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Venda avulsa R$ 6,00

Petrobras distribuirá 50% 
de seus dividendos extras

Indústria de doces de Lajeado investe para 
fortalecer a marca no mercado global

Proposta da União foi aprovada por acionistas da estatal; R$ 21,9 bi serão pagos em 2 parcelas p. 9

Porto Alegre, sexta-feira e fim de semana, 26, 27 e 28 de abril de 2024

FEIRA DE HANNOVER 

Empresa busca 
ampliar internet 
no campo

CADERNO VIVER 

Alambique’s, o 
piano-bar da 
Independência

AGRONEGÓCIO p. 5

Marca gaúcha 
de azeites abre 
mercado nos EUA

SAÚDE p. 19

Estado receberá 
primeiras doses 
da vacina 
contra a dengue

REFORMA TRIBUTÁRIA

Governo prevê 
desonerar 18 
produtos da 
cesta básica
O governo federal estabele-
ceu uma lista de 18 categorias 
de produtos da cesta básica 
que serão integralmente de-
sonerados dos novos impos-
tos na reforma tributária. A 
prioridade foi incluir alimen-
tos mais consumidos pela 
população mais pobre, como 
arroz e feijão. No entanto, fi-
caram de fora todos os tipos 
de carnes. p. 14

ELEIÇÕES 2024

Partidos revelam 
as estratégias 
para as disputas 
municipais no RS
Embora o período eleitoral 
ainda não tenha oficialmen-
te iniciado, os partidos já 
desenham suas estratégias 
para elegerem prefeitos, vi-
ce-prefeitos e vereadores em 
outubro. Confira como estão 
se mobilizando no Estado le-
gendas como MDB, PDT, PP, 
PT, PRD e PSDB que, juntas, 
somam cerca de 75% dos fi-
liados em partidos políticos 
em todo o Rio Grande do 
Sul. p. 17

Durante 11 anos, o piano-bar 
Alambique’s funcionou na so-
breloja de uma galeria comer-
cial da avenida Independência. 
Palco de shows memoráveis, 
marcou a noite sob a batuta do 
pianista Paulo Pinheiro

Um dos grandes desafios do 
agronegócio gaúcho é a co-
nectividade no campo. Pois a 
empresa Novus trabalha para 
lançar uma nova tecnologia 
que pode amenizar o proble-
ma. A iniciativa ocorre em 
parceria com o Instituto Senai 
e entidade alemã. p. 7
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TÂNIA MEINERZ/JC

Cenário simbólico da vida 
noturna no século XX, o piano-bar 
persiste no imaginário ocidental 
como lugar de música, boemia, 
romance e fossa. Não foi por acaso 
que sua atmosfera intimista tenha 
inspirado discos e filmes ao longo 
de várias gerações, sob acordes 
esfumaçados de cigarro e embebi-
dos em generosas doses de scotch. 
Porto Alegre não ficou imune, 
abrigando estabelecimentos que – 
direta ou indiretamente ligados ao 
conceito – marcaram época desde 
a década de 1940. Clube da Chave. 
Piano Drink. Cotillon. Je Reviens. 
Brahms. RG-53. Chez Dudu. Aya-
la’s. Le Club. Bogart. Porto Velho. 
Odeon. Fellini. Bares de clubes, 
restaurantes e hotéis como Alfred 
e Plaza.

O capítulo 
mais intenso 
e prolongado 
dessa narrati-
va teve como 
protagonista o 
Alambique’s, 
nome meio des-
conexo para o 
ambiente inau-
gurado com 
descontraída 
elegância em 10 
de março de 1979 em um centro 
comercial na avenida Independên-
cia, nº 30. Mantendo o status da 
região como berço de algumas das 
melhores boates já surgidas da ci-
dade, o espaço de 725 metros qua-
drados e três janelões para a Santa 
Casa de Misericórdia se tornou re-
ferência no ramo, sobretudo ao in-
vestir em shows de medalhões da 
música brasileira e latino-america-
na, em programação intercalada 
por novatos ou experientes nomes 
locais e abertura permanente ao 
tango, jazz e até música erudita.

No comando estava um dos 
mais populares pianistas gaúchos 
de sua época: Paulo Pinheiro. 
Nascido em 19 de janeiro de 1950 
na cidade de Santa Maria (Re-
gião Central), ele desembarcara 
ainda adolescente na Capital por 
volta de 1962, decidido a seguir 
o rastro profissional dos manos 

Edy, Hélio e Adão, ases das teclas 
e cujos serviços começavam a ser 
requisitados por casas noturnas, 
clubes e emissoras de rádio e TV. 
O transcorrer dos anos consolida-
ria o quarto talento instrumental 
da família e também o afinado 
empreendedor, no final da década 
seguinte, após longa temporada 
atuando em boates de São Paulo e 
Rio de Janeiro.

“Eu tocava em eventos do Ivo 
Rizzo no Litoral Norte quando sua 
construtora começou a erguer na 
primeira quadra da Independên-
cia aquele prédio de apartamentos 
com um pequeno shopping center 
no térreo”, relembrou durante en-
trevista a este repórter em 2018. 
“Das conversas com o empresário, 
veio a ideia de montar o meu es-
quema no segundo andar, porque 
a planta previa naquela sobreloja 
um restaurante ou algo parecido, 

além de galeria 
de arte. Todo 
mundo sabe 
que músico ser 
dono de bar 
costuma ser um 
lance arrisca-
do. Mas decidi 
tentar, e foi um 
sucesso desde o 
início. O prédio 
ainda estava 
em fase de con-

clusão quando abrimos as portas.”
De imediato, a loja 17 caiu 

nas graças da imprensa cultu-
ral de Porto Alegre. Jornalistas e 
colunistas como Tetê Ely (Jornal 
do Comércio), Danilo Ucha (Zero 
Hora), Walter Galvani (Folha da 
Tarde) e Paulo Deniz (Correio do 
Povo) não poupavam elogios à 
casa, sublinhada pelo slogan Um 
toque de classe na noite. Essa 
mídia espontânea se somava a 
outra vantagem, conta o músico 
uruguaio Carlittos Magallanes, 81 
anos, radicado em Porto Alegre 
desde 1975 e que perdeu as contas 
de quantas vezes tocou seu bando-
neon no Alambique’s. “Os irmãos 
Pinheiro conheciam todo mundo 
no meio artístico de dentro e fora 
do Estado, ajudando a manter um 
movimento constante”.

Leia mais na página central

ACERVO MARCELLO CAMPOS/REPRODUÇÃO/JC

Conduzido por Paulo 

Pinheiro, Alambique’s foi 

palco para shows antológicos 

de estrelas da música 

brasileira e latino-americana

Um piano-bar 
cheio de bossa

reportagem cultural
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Marcello Campos
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Líder em exportações, Docile faz aporte recorde, amplia produção e embarca com a equipe brasileira rumo aos Jogos Olímpicos de Paris p. 10

Dólar
Comercial ......................... 5,1630/5,1635
Banco Central ....................5,1673/5,1679
Turismo .............................5,2500/5,3690

Euro
Comercial .......................... 5,5400/5,5400
Banco Central ....................5,5383/5,5410
Turismo .............................5,6500/5,7680

No mês No ano Em 12 meses

-2,70% -7,11% +20,76%

B3
Volume: R$21,378 bi  

Com apoio de Petrobras, 

em tarde de confirmação 

da distribuição de 50% dos 

dividendos extraordinários, o 

Ibovespa ainda não conseguiu 

evitar o sinal negativo, fechan-

do aos 124.645,58 pontos.

-0,08%

Indicadores
25 de abril de 2024
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A educação na 
regulamentação da 
reforma tributária

O primeiro Projeto de Lei 
Complementar (PLP) para regula-
mentar a reforma tributária - pro-
mulgada em dezembro pelo Con-
gresso - foi entregue nesta semana 
à Câmara e ao Senado. O texto 
contém a maior parte das regras 
que regulamentam impostos so-
bre o consumo e, na visão do go-
verno, busca corrigir distorções e 
trará um impacto positivo sobre o 
crescimento da economia.

Hoje, o sistema tributário bra-
sileiro está entre os 10 piores do 
mundo, com os bens e os servi-
ços pagando, em média, 34% de 
tributos federais, estaduais e mu-
nicipais. No dese-
nho apresentado 
pela Fazenda, a 
alíquota do novo 
IVA (Imposto sobre 
Valor Agregado) fi-
caria entre 25,7% 
e 27,3%, com uma 
média de 26,5%.

Nesse primei-
ro PLP são apre-
sentadas as regras 
gerais de operação 
dos novos tributos, 
a CBS (Contribuição sobre Bens 
e Serviços) federal, o IBS (Impos-
to sobre Bens e Serviços) de esta-
dos e municípios e o IS (Imposto 
Seletivo). Nele estão contemplados 
cinco pontos: cashback para famí-
lias de baixa renda; alíquota redu-
zida para profissionais liberais de 
18 áreas; desoneração integral de 
18 categorias de produtos da cesta 
básica, aumento de imposto para 
veículos e produtos do fumo, bebi-
das alcoólicas e açucaradas e re-
dução da alíquota da educação.

Ora, a educação é um dever 

do Estado, previsto na Constitui-
ção. Entretanto, seja por falta de 
vagas - sobretudo na educação in-
fantil (creche, de zero a 3 anos) e 
(pré-escola, de 4 a 5 anos) -, seja 
por opção dos pais por um ensi-
no de melhor qualidade e com am-
bientes mais seguros, uma parte 
considerável de estudantes acaba 
na esfera privada.

Para se ter uma ideia, hoje 
80% dos alunos da educação par-
ticular são das classes C, D e E no 
Brasil. São pais que fazem mala-
barismo em seus orçamentos para 
prover o que consideram melhor a 
seus filhos. Situação que desonera 

o Estado brasileiro 
em mais de R$ 280 
bilhões por ano, se-
gundo a Federação 
Nacional das Es-
colas Particulares 
(Fenep).

Em um compa-
rativo entre 102 na-
ções, se observa que 
65 isentam a educa-
ção e 20 cobram en-
tre 0% e 10% de im-
postos. Agora, para 

evitar aumento nas mensalidades 
- o que significa perda de alunos 
pelo ensino privado e consequente 
oneração do público - e preservar 
empregos, o PLP apresentado fixa 
nove categorias educacionais que 
terão direito a alíquota reduzida, 
entre as quais cursos de ensino in-
fantil, fundamental e médio.

A proposta é que serviços li-
gados a escolas tenham um des-
conto de 60% no imposto pago. 
Uma boa notícia em tempos de 
orçamentos tão apertados para 
as famílias.

Reflexão

Quem mais praticou a man-
sidão foi Jesus, que se autode-
nominou “manso e humilde de 
coração”; no entanto, ele foi ví-
tima da pior violência que pôde 
existir: a crucificação. A pessoa 
calma é mais forte que a violen-
ta, pois esta, ao agir com vio-
lência, demonstra fragilidade 
e medo, enquanto a outra tem 
em si a força do amor. Hoje, 

convido você a meditar sobre 
essa realidade.

Meditação
Os mansos possuirão 

a terra.

Confirmação
“Antes de tudo, peço que 

se façam súplicas, orações, in-
tercessões, ação de graças, por 
todas as pessoas [...] para que 

possam levar uma vida calma e 
tranquila, com toda a piedade e 
dignidade” (1Tm 2,1-2).

Rosemary de Ross/ 
Editora Paulinas

Atualmente, 

no Brasil, 80% 

dos estudantes 

da educação 

particular são 

das classes  

C, D e E

“A redução de ferramentas 
que acabam gerando uma concor-
rência federativa vai cada vez mais 
necessitar que os estados possam 
ativar suas vocações que os dife-
renciam na criação de novas eco-
nomias.” Helder Barbalho, governa-

dor do Pará (MDB).

“A reforma tributária vai me-
lhorar a burocracia para empre-
sários, para trabalhadores, vai 
melhorar a nota do Brasil lá fora.” 

Jaques Wagner, líder do governo no 

Senado (PT-BA).

 “O mercado hoje tem uma 
percepção de que, qualquer pro-
blema, os governos vão vir e vão 
resgatá-los. O problema é que esses 
resgates todos são feitos com dí-
vida. E a gente está cada vez, glo-
balmente falando, com menos es-
paço para isso. Então, o ponto que 
eu sempre tenho levantado é que a 
gente precisa achar soluções priva-
das para sair dessa crise.” Roberto 

Campos Neto, presidente do Ban-

co Central.

“Não há nenhum desafio que 
não consigamos enfrentar. Se va-
mos vencer todos ou não, é que 
nem na advocacia: não depende 
de nós o resultado final. Estamos 
fazendo o necessário, agindo com 
convicção, de forma equilibrada e 
olhando única e exclusivamente 
para os interesses da advocacia.” 

Leonardo Lamachia, presidente da 

Ordem dos Advogados do Brasil Sec-

cional Rio Grande do Sul (OAB/RS).

O Jornal do Comércio está lançando o Better Future, videocast 

que tem como host a jornalista Patricia Knebel, colunista 

de Tecnologia e Inovação e Persuasive Communication e 

Leadership Innovation pelo MIT. O Better Future é a primeira 

iniciativa de um amplo projeto de streaming do JC, o JCast, com 

novos programas devendo ser lançados ao longo de 2024. Leia 

a matéria completa acessando o QR Code.

REPRODUÇÃO/JC

REPRODUÇÃO/JC

Primeira loja do Brasil 

focada em sanduíches 

japoneses, os sandos, 

abriu no Moinhos de 

Vento e já é um sucesso. 

O empreendimento busca 

apresentar uma nova face 

da cultura japonesa ao 

público porto-alegrense. 

Nas redes sociais do 

JC a matéria chamou a 

atenção, com dezenas 

de comentários. Mire 

no QR Code e assista ao 

vídeo que o repórter Jamil 

Aiquel preparou! FERNANDA FELTES/JC
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...e a história da família 
Selbach

A peça também mostra que se dedicavam à pe-
cuária (cervos) e agricultura (trigo). Os descenden-
tes de Hans Peter Selbach, que chegou no Brasil em 
1829, terão encontro dia 19 de maio em Santa Tere-
sinha, Bom Princípio, se estendendo por todo o dia 
e incluindo palestra do historiador da família, Jacob 
Christiano Selbach. Os valores devem ser pagos 
pelo Pix do Encontro Selbach. 

Fiergs na Alemanha, uma veiz
O estande da Fiergs dá suporte à delegação nacional, com 

mais de 240 integrantes na Feira de Hannover, na Alemanha, 
com o objetivo de garantir um ponto de apoio à comitiva nacio-
nal, fornecer informações da indústria e como referência para 
saída aos circuitos guiados a importantes empresas e instituições 
dentro da Feira.

O assassinato do luar
O avanço de placas e luminosos mais a ilumi-

nação pública impedem que se veja todo o esplen-
dor da lua cheia, aquele da música. Agora querem 
botar um painel gigante no Morro da Embratel. 
Pelo andar da carruagem não seria surpresa se a 
Coca-Cola colocar seu logo na Lua. 

Perda do encanto
Para estancar a queda de popularidade, o gover-

no Lula escolheu empresas de mídia, uma licitação 
que envolve R$ 200 milhões. O que a história nos en-
sina é que nenhuma campanha publicitária reverte o 
prestígio de governos. Será muito barulho por nada. O 
que o governo precisa é encarar a perda do encanto.

Os especialistas 
O catatau da regulamentação da reforma tributária que 

o ministro Fernando Haddad entregou ao presidente da Câ-
mara, deputado Arthur Lira (PP-AL), levará tempo para ser 
digerido. Como nos exames clínicos onde se lê “leves tra-
ços de albumina”, que é um perigo, há igualmente leves 
traços de que vai sobrar para os contribuintes.

Os especialistas II
Não existe reforma tributária em que o governo perca arre-

cadação. Claro que deve ter muito bode na sala, e os deputados 
tratarão de tirá-los como previsto pelos técnicos que elaboraram 
o documento. Os técnicos da fazenda são peritos nesta arte, tipo 
consultar relógio com luvas de boxe embaixo da água.

Nós fora
No projeto que regulamenta a reforma 

tributária enviado ao Congresso, figuram 18 
categorias que terão redução da alíquota, 
inclusive “economistas domésticos”. Presu-
me-se que sejam as antigas “do lar”. Mas 
jornalistas estão fora. A eles, o rigor da lei.

Aliás...
Em um gesto magnânimo, o governo 

quer terminar com o imposto de renda de 
quem ganha meio salário mínimo. Às ve-
zes dá a impressão que colocaram alguma 
coisa na água que se bebe em Brasília.

Bem lembrado
A propósito da nota sobre a vantagem dos ônibus em tra-

jetos congestionados, leitor lembra que os lotações também 
gastam menos tempo, e, além disso, agora permitem inclusi-
ve o uso do Pix e de cartões de crédito e débito. Verdade.

Grande façanha
Em 2023, a ampliação da malha metroferro-

viária registrou discreto acréscimo de 4,1 quilô-
metros. Para os próximos cinco anos e conside-
rando apenas as obras em andamento, o 
crescimento poderá alcançar 66 quilômetros e 59 
estações. Nossa, que crescimento espetacular...

Donas do campinho
Para mostrar a representatividade das mulhe-

res no agronegócio gaúcho, o Universo Pecuária 
está marcado para os dias 7 a 11 de maio em La-
vras do Sul. Entre as homenageadas do Troféu 
Mulheres que Inspiram estão Beth Lemos e Marjo-
rie Kauffmann, secretária estadual do Meio Am-
biente. Também haverá o Mulheres em Ação e o 
grande Remate Mulheragro.

O último recurso
A lembrança do velho Centro de Porto Alegre deixa vetera-

nos melancólicos e jovens curiosos – afinal, o que tinha de tão 
especial a área central da Capital gaúcha? Para começar a 
conversa, nada a ver com a área central de hoje. O Centro era um 
oásis

Na Praça da Alfândega, quase ao lado dos cinemas Imperial 
e Guarani, ficava o Matheus, um misto de padaria com comida a 
quilo e lanchonete. Eram dois os pratos fortes: pernil em pão com 
um molho supimpa e o cachorro-quente. Para beber, Guaraná 
Caçulinha, suco de laranja ou batidas (vitaminas para os paulis-
tas) de banana ou abacate.

Ali aglutinavam-se espécimes variados, alguns de dia, outros 
de madrugada, porque a área era segura. Nos bancos da praça, 
conversavam noite adentro intelectuais, filósofos ou insones. 
Entre os que frequentavam a praça, estava o doutor Zeca.

Nessas horas tinha a acompanhá-lo um amigo, o V., baixinho 
ao extremo, que tinha em Zeca seu único confidente. Mas era 
baixinho mesmo, a centímetros de ser, no politicamente correto, 
“pessoa verticalmente prejudicada”. Certa noite, o baixinho 
desabafou.

- Zeca, és o único a quem posso contar meu drama. Não tens 
ideia da minha triste vida por causa da minha baixa estatura. 
Piadas e apelidos me acompanham desde a infância, pintor de 
rodapé, tampinha....

Soluçou.
- ...eu sofro, Zeca, não aguento mais minha altura! E o pior é 

que não há solução, não posso fazer nada!
Zeca não perdeu vaza.
- Já experimentaste aguar os pés?

O roubo de Napoleão 
Bonaparte...

Não é qualquer família de imigrantes alemães 
cujos antepassados tiveram uma frota de embar-
cações roubada do ancestral por Napoleão Bo-
naparte. O Brasão conta a história. Os Selbach se 
dedicavam à navegação fluvial nos rios Mosela e 
Reno – os braços da forquilha invertida. Então, ele 
foi refeito com o timão quebrado, mostrando sua 
ira pelo furto do francês.

Com o afastamento dos desembargadores federais Carlos 
Eduardo Thompson Flores e Loraci Flores de Lima do 
TRF-4, principal Corte da Lava Jato, chegamos a um tempo 

do cair de butiás do bolso sem parar. É o Judiciário censurando 
o Judiciário.

HISTORINHA DE SEXTA
REPRODUÇÃO JC

DIVULGAÇÃO FIERGS
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 ⁄ PALAVRA DO LEITOR  ⁄ ARTIGOS

Na coluna Palavra do Leitor, os textos devem ter, no máximo, 500 caracteres, 

podendo ser sintetizados. Os artigos, no máximo, 2300 caracteres, com espa-

ço. Os artigos e cartas publicados com assinatura neste jornal são de respon-

sabilidade dos autores e não traduzem a opinião do jornal. A sua divulgação, 

dentro da possibilidade do espaço disponível, obedece ao propósito de esti-

mular o debate de interesse da sociedade e o de refletir as diversas tendências.  

A explicação do Depar-
tamento Municipal de Água 
e Esgoto (Dmae) para as co-
branças de água mais altas em 
Porto Alegre foi a de que, em 
março, o departamento voltou 
a utilizar os valores indicados 
nos hidrômetros. Entre dezem-
bro de 2023 e fevereiro de 2024 
os números não haviam sido 
conferidos, período em que a 
cobrança foi feita baseada na 
média do consumo de agosto, 
setembro e outubro de 2023 (Jornal do Comércio, 22/04/2024). Acre-
dito que falta uma boa administração. Primeiro desmontam, depois 
tiram a credibilidade do setor público para privatizar. Infelizmente 
não há governo para as demandas do povo. (Ana Machado)

Água II
Para quem quer saber o porquê é que em cada esquina tem 

um buraco do Dmae na calçada. (Verônica Born)

Varejo
Duas lojas fechadas pelo grupo Carrefour no Rio Grande do Sul já 

têm novo dono. São unidades que eram da bandeira Nacional, situa-
das em Xangri-Lá e Imbé, no Litoral Norte, que foram desativadas em 
janeiro (Coluna Minuto Varejo, JC, 23/04/2024). E qual será o destino 
da loja na avenida Protásio Alves, em frente ao colégio Israelita? É 
um ponto nobre que está se deteriorando. (Mauro Negruni)

Indústria
A Neugebauer, marca gaúcha de chocolates, está em plena ex-

pansão. Só na ampliação da produção dos Bibs - um dos principais 
produtos -, a indústria de Arroio do Meio, no Vale do Taquari, inves-
te R$ 10 milhões como parte do seu plano iniciado em 2023, totali-
zando R$ 150 milhões (Anuário de Investimentos, JC, 16/04/2024). 
A Neugebauer deveria rever um pouco o mercado e voltar a produ-
zir o pão de mel Beijo Africano. Era um dos melhores produtos da 
marca! (Geraldo Duarte)

Ou o saneamento é universal ou não é

Fazendo ESG na prática

O acesso à água tratada e esgotamento sani-
tário são direitos fundamentais garantidos pela 
Constituição Federal a todo cidadão. Esses servi-
ços públicos asseguram saúde, bem-estar e, aci-
ma de tudo, dignidade. Apesar disso, até 2021 tí-
nhamos 35 milhões de brasileiros vivendo sem 
água tratada, e 100 milhões (quase metade dos 
brasileiros) sem coleta de esgoto. Um problema 
histórico e sem aparente solução.

Face a tal realidade, o Novo Marco Legal do 
Saneamento, promulgado em 2020, buscou apri-
morar as condições do saneamento básico no 
País. Um ponto de destaque é a regra da univer-
salização: até 2033, 99% da população deve ter 
acesso à água potável, e 90%, à coleta e tratamen-
to de esgoto.

Foi no contexto do Novo Marco que, em julho 
de 2023, o Estado assinou o contrato de privatiza-
ção da Companhia Riograndense de Saneamento, 
a Corsan. O tema passou pelo escrutínio público. 
Houve amplo debate, incluindo um período de 
sete meses nos quais se enfrentou de ações judi-
ciais a medidas cautelares.

Em que pesem as discussões frequentes e 
acaloradas sobre o instrumento da privatiza-
ção, os dados são expressivos: sem contar o va-
lor pago ao Governo do RS pela Companhia e os 
repasses aos municípios a título de outorga, em 
nove meses de operação a Aegea, vencedora do 
leilão da Corsan, já investiu R$ 1,2 bilhão, o triplo 

do que se investia anualmente quando a empresa 
era estatal. Diversas entregas ocorreram nos pri-
meiros 300 dias de operação, incluindo obras que 
variam de perfuração de poços à renovação da 
rede de distribuição.

Há, portanto, o que comemorar. Mas vencer 
a batalha não quer dizer vencer a guerra. Con-
forme dados do SNIS (Sistema Nacional de Infor-
mações sobre Saneamento), só 36% do esgoto ge-
rado no Rio Grande do 
Sul recebe tratamento. 
183 municípios, nos 
quais residem mais de 
três milhões de gaú-
chos, não são atendi-
dos pela Corsan. O que 
está sendo feito nestas 
cidades? As Prefeituras 
avançaram na missão 
de atendê-las com o 
serviço de água e esgo-
to? Há progressos em 
curso nos municípios? A regra da universalização 
é direta: ninguém pode ficar para trás, sob pena 
de responsabilização dos gestores públicos.

Ou atingimos as metas do Novo Marco, ou as 
descumprimos. Que os bons, mas parciais, resul-
tados não nos ceguem a ponto de não enxergar-
mos os desafios ainda por vencer.

Secretário de Parcerias e Concessões do 
Governo do Estado

A crescente exigência da sustentabilidade pe-
las organizações fez do ESG o termo da moda. Se 
já era importante cuidar do meio ambiente, das 
comunidades e da boa governança, agora se tor-
nou uma obrigação dos negócios. Porém, mais do 
que discurso, é necessário que isso seja aplicado 
na prática, fazendo valer o compromisso assu-

mido pelas empresas 
para com a sociedade.

É o que estamos 
fazendo na Ecosul, res-
ponsável pela admi-
nistração de mais de 
450 quilômetros no 
Polo Rodoviário Pelo-
tas (BRs 116 e 392). A 
concessionária adotou 
diversas práticas foca-
das em preservar a na-
tureza e atentas às rea-

lidades das pessoas que fazem nosso o dia a dia, 
avançando em ações de responsabilidade social 
e transparência.

Para reduzir em cerca de 20% a emissão de 
dióxido de carbono equivalente no momento da 
usinagem do asfalto, a concessionária desenvol-
veu uma iniciativa: a transformação do material 
fresado removido das estradas em um importan-
te componente para as misturas asfálticas usado 

nas obras de conservação dos trechos.
Essa tecnologia também reduz o consumo de 

cimento asfáltico, que é derivado do petróleo e 
um recurso limitado. Em quatro anos, já foram 
utilizadas 176 mil toneladas de mistura asfáltica, 
somando 14,7 mil cargas transportadas, com ma-
terial aplicado em cerca de 340 quilômetros de 
rodovias. Outra medida é a aplicação de camadas 
de asfalto à base de borrachas de pneus – o que 
resolve um problema ecológico ao dar uma des-
tinação adequada aos itens inservíveis, além de 
melhorar o desempenho do revestimento.

Internamente, desenvolvemos projetos como 
o “Mulheres Ecosul”, no qual identificamos neces-
sidades do público feminino, que representa 54% 
dos nossos colaboradores; o “Assédio, pare!”, que 
combate o assédio sofrido por mulheres que tra-
balham no atendimento ao público externo nas 
cabines dos pedágios; e o “Afro Ecosul”, que dis-
semina essa cultura dentro do ambiente de traba-
lho e avalia oportunidades de melhoria para os 
profissionais negros.

Com isso, geramos impacto que vão além das 
rodovias: construímos caminhos melhores para o 
meio ambiente e para as pessoas, impactando em 
toda a sociedade. Isso é fazer ESG na prática. E 
assim seguiremos, sempre dispostos a evoluir e 
renovar esse compromisso de forma permanente 
com o Rio Grande do Sul.

Diretor-superintendente da Ecosul

Água
Pedro Capeluppi

Fabiano Martins de Medeiros
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 ⁄ SAÚDE

Anvisa decide manter proibição 
de cigarros eletrônicos no Brasil

A Agência Nacional de Vigi-
lância Sanitária (Anvisa) definiu 
na última sexta-feira, pela manu-
tenção da proibição da fabricação, 
importação, comercialização, dis-
tribuição, armazenamento, trans-
porte e a propaganda dos dispositi-
vos eletrônicos para fumar (DEFs), 
conhecidos popularmente como 
vapes ou cigarros eletrônicos.

Para Antônio Barra Torres, 
presidente da Anvisa, que é o re-
lator do processo, o entendimento 
é de que a consulta pública sobre 
os aparelhos, aberta em dezembro 
de 2023, “não trouxe fato ou argu-
mento científico que alterasse o 
peso das evidências já ratificadas 
por essa colegiada anteriormente”.

Em dezembro do ano passado, 
os diretores da agência abriram 
uma consulta pública sobre uma 
minuta de resolução que mantém 
o veto aos produtos. A consulta 
teve 13.930 manifestações. Foram 
favoráveis a manter esses dispo-
sitivos proibidos no País 37% dos 
participantes, enquanto 59% dis-
seram ter opinião diferente - con-
trária ou com outras ponderações.

Entre os profissionais de saú-
de, 61% fizeram avaliação positiva 
da proibição. Outros 32% disseram 

que os efeitos foram negativos. A 
Anvisa reabriu em 2019 a discus-
são sobre os vapes, cerca de 10 
anos após a proibição do produto.

Em seu voto, o relator citou a 
orientação da Organização Mun-
dial da Saúde (OMS), publicada em 
14 de dezembro, que mostra que “o 
uso de cigarro eletrônico é maior 
entre crianças de 13 a 15 anos do 
que entre adultos em todas as re-
giões da OMS”.

Ainda segundo a organização, 
“com base nas melhores evidên-
cias científicas, não é recomen-
dável que os governos permitam 
a venda de cigarros eletrônicos 
como produtos de consumo em 
busca de um objetivo de cessação”.

O processo ainda será votado 
pelos demais membros da direto-
ria colegiada da Anvisa. A análise 
pela agência reguladora ocorre em 
paralelo à tramitação de projeto de 
lei no Senado que propõe regula-
mentação dos cigarros eletrônicos. 
A proposta, de autoria da senadora 
Soraya Thronicke (Podemos), pre-
vê uma série de exigências para 
a fabricação, importação e comer-
cialização dos produtos, além de 
multa pela venda a menores de 18 
anos. Se aprovada, na prática, a le-
gislação pode derrubar a proibição 
pela Anvisa.

Postos e horários de atendimento presencial
 Comercial Centro - rua José 
Montaury, nº 159. Atendimento 
de segunda a sexta-feira das 8h 
às 17h30min;
 Zona Leste - rua Professor Cris-

tiano Fischer, nº 2402. Atendimen-

to de segunda a sexta-feira das 8h 
às 17h30min;
 Tudo Fácil POP Center - aveni-
da Júlio de Castilhos, nº 235, no 
3º andar. Atendimento de segunda 

a sexta-feira das 7h às 19h e, aos 
sábados, das 9h às 13h;
 Tudo Fácil Bourbon Wallig - ave-

nida Assis Brasil, nº 2611. Atendi-
mento de segunda a sexta-feira 
das 10h às 20h e, aos sábados, 
das 10h às 14h;
 Tudo Fácil Zona Sul - aveni-
da Wenceslau Escobar, nº 2666. 
Atendimento de segunda a sexta-

-feira das 8h às 18h.

 ⁄ SANEAMENTO

Dmae explica possíveis altas nas contas de água
Retorno ao modelo antigo de cobrança pode gerar questionamentos aos consumidores de Porto Alegre

O diretor-geral do Departa-
mento Municipal de Água e Es-
goto (Dmae), Maurício Loss, se 
reuniu com a imprensa, na últi-
ma sexta-feira, e comentou so-
bre as cobranças mais recentes 
do consumo de água em Porto 
Alegre. Em março, o departa-
mento voltou a utilizar os valores 
indicados nos hidrômetros - que 
não foram conferidos de dezem-
bro de 2023 a fevereiro deste ano, 
período em que a cobrança foi 
feita baseada na média do consu-
mo de agosto, setembro e outubro 
do ano passado. 

Em novembro de 2023, o 
Dmae rompeu o contrato com 
a empresa que realizava a veri-
ficação dos hidrômetros na Ca-
pital, adotando o modelo que 
não necessitava de vistoria dos 
equipamentos para a elabora-

ção das contas de água dos me-
ses seguintes. 

Em março, já com uma nova 
empresa efetuando as checagens, 
passaram a ser cobrados valo-
res mais altos do que os anterio-
res, em virtude da diferença de 
consumo não contemplada nas 
contas — causada principalmente 
pelo maior uso de água no verão.

O diretor reforçou as orien-
tações já divulgadas pelo de-
partamento para quem deseja 
questionar os valores das con-
tas recebidas anteriormente. Tem 
direito à revisão quem recebeu 
cobrança igual ou maior a 30% 
das quantias regulares, e o pe-
dido deve ser realizado através 
do e-mail: dmae@dmae.prefpoa.
com.br, com foto da conta e do hi-
drômetro anexadas. A partir do 
dia 25 de abril, a solicitação pode 
ser feita pelo WhatsApp da pre-
feitura (51) 3433-0156. Também 
são disponibilizados cinco postos 
para atendimento presencial (ver 
box ao lado). 

Com o aumento dos valores, 
a política para o parcelamento 
das contas mudou: os pagamen-
tos podem ser feitos em até 60 
vezes, e a parcela mínima, antes 
de R$97,20, agora é de R$ 19,44. 
O cliente pode escolher ainda en-
tre inserir as parcelas nas contas 
mensais ou receber um carnê se-
parado. O parcelamento também 
poderá ser solicitado pelo What-
sApp da prefeitura a partir do 
dia 25.

Quando questionado a res-
peito de cobranças errôneas, 
Loss afirmou que, apesar de exis-
tir a possibilidade dos equívo-
cos acontecerem, os resultados 
com a nova companhia de leitu-
ra dos hidrômetros têm sido me-
lhores do que os que a empresa 
antiga apresentava. O diretor rei-
terou que o Dmae está “abrindo 
caminhos para facilitar a reso-
lução de eventuais transtornos 
e que é muito importante que 
sejam feitos pedidos de revisão 
de valores”.

João Pedro Flores
joao.santos@jcrs.com.br

Loss trouxe detalhes sobre como serão feitas as novas leituras

THAYNÁ WEISSBACH/JC

 ⁄ SAÚDE ANIMAL

Capital ganha mais um hospital exclusivo para gatos

Porto Alegre passa a contar 
com uma novidade no mundo dos 
gatos: o primeiro hospital exclu-
sivamente dedicado aos felinos. 
Com 150m2, localizado no bair-
ro Moinhos de Vento, o Chatterie 
Hospital Felino foi inaugurado no 
sábado. A estrutura que vai fun-
cionar 24 horas por dia terá cin-
co consultórios para atendimento 
clínico geral e especialidades, 26 
espaços para internação comum, 
seis espaços para internação de 
pacientes com doença infectocon-
tagiosa (isolamento), sala de eu-
tanásia e um laboratório próprio, 
chamado de DNA Felino. 

O local terá também o blo-
co cirúrgico Heloísa Justen - uma 
homenagem à pioneira da me-
dicina felina no Brasil. A profes-
sora e veterinária carioca esteve 
presente na inauguração, onde 
foi homenageada.

Chatterie significa “lugar de 
gato”. O nome foi adotado pelos 
sócios e proprietários Rochana Ro-
drigues Fett e Tobias Fett em refe-
rência à primeira clínica no mun-
do que foi criada na década de 
1990 na França para atender so-
mente gatos. A estrutura que está 

operando na Capital é a segunda 
em funcionamento no Rio Grande 
do Sul.

A novidade do hospital, se-
gundo Rochana será a sala de 
despedida - um espaço dedicado 
para o procedimento de eutaná-
sia. “É uma sala em que o tutor 
ou a família pode se despedir do 
seu bichinho de estimação e não 
remete a uma sala hospitalar que 
afasta as pessoas”, contou. A sala 
de despedida foi um espaço conce-
bido pela médica-veterinária para 
confortar os tutores na hora mais 
difícil. “A gente vê o amor que os 
tutores têm pelos filhos felinos e, 
muitas vezes, no momento de des-
pedida, eles não conseguem ficar 
com o gato. Então, será nessa sala 
que eles vão poder ficar com seus 
bichinhos nos momentos finais da 
vida dele”, acrescenta.

O outro diferencial do hospital 
é a sala de acolhimento, onde o pa-
ciente em cuidado paliativo pode 
ter a permanência 24 horas do seu 
tutor. O proprietário do gato pode-
rá dormir com o animal em fase 
terminal. “Para eles poderem pas-
sar mais tempo fora do ambiente 
de internação, mas ainda num am-
biente hospitalar. E isso resume o 
que a gente pensa: a nossa preocu-
pação é com os tutores, com os cui-
dadores, os pais e mães de gato”, 
destaca Fett.

Uma outra novidade do com-
plexo hospitalar veterinário é o la-
boratório DNA Felino - exclusivo 
para a análise de gatos. Conforme 
o proprietário explica, que atuou 
sempre na área de cirurgia veteri-
nária, a partir de 2001, o casal deci-
diu atender somente gatos. “Quem 
colocou os gatos na minha vida foi 
a minha mãe. Ela sempre foi apai-
xonada pelos felinos”, recorda.  

A médica veterinária disse 
que os gatos sempre foram vítimas 
de muito preconceito das pessoas. 
“Na faculdade, os colegas diziam 
que iriam desistir de atender só ga-
tos porque iam morrer de fome e 
não daria certo”, relembra. Segun-
do Rochana, o seu sonho sempre 
foi atender os felinos e, em 2001, 
ela conheceu a professora Heloí-
sa Justen. 

A estrutura funciona na rua 
Doutor Vale, 88 no bairro Moinhos 
de Vento, em uma casa antiga que 
foi toda reformada. A proprietária 
e sócia do hospital estima que exis-
tam cerca de 2 milhões de gatos no 
Brasil. “Nosso País conta com a se-
gunda população de gatos - perde 
apenas para os Estados Unidos. 
Os felinos crescem oito vezes mais 
que os cachorros”, conta. O cresci-
mento recorde da população bra-
sileira de felinos, de acordo com o 
Censo Pet IPB aumentou 6%, entre 
os anos de 2020 e 2021.

Cláudio Isaías
isaiasc@jcrs.com.br

Aegea, vencedora 
do leilão  

da Corsan,  
já investiu  

R$ 1,2 bilhão em 
qualificações

Leia o artigo “Prevenindo incidentes no comissionamento fotovoltaico”, de Diego Guillen, em www.jornaldocomercio.com

A Ecosul é 
responsável pela 
administração 
de mais de 450 
quilômetros no Polo 
Rodoviário Pelotas

Aos anunciantes e

agências de publicidade

Alteração de horário de fechamento

Diretoria Comercial
O Jornal de economia e negócios do RS

Face ao feriado do Dia do Trabalho em 1º de maio 
de 2024, a edição do dia 1º será conjunta com a 
do dia 30 de abril, com o fechamento comercial às 
17h do dia 29 de abril.

A edição do dia 02 de maio de 2024 circulará 
normalmente, com o fechamento comercial às 

17h do dia 30 de abril.
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agro
negócio

Além da edição impressa, as notícias do Agronegócio 
são publicadas diariamente no site do JC. Aponte a 
câmera do celular para o QR Code e acesse.

www.jornaldocomercio.com/agro

Marca de azeite do RS abre mercado nos EUA
Prosperato é a única do Brasil a exportar produtos e já fez quatro embarques para o continente norte-americano

A marca gaúcha de azeites de 
oliva Prosperato está desbravan-
do o mercado internacional. Após 
uma primeira experiência com 
exportação de seus produtos para 
o estado americano da Flórida, em 
2020, a empresa recebeu novos 
pedidos neste ano, também para 
os Estados Unidos, e vislumbra a 
oportunidade de consolidar ainda 
mais o trabalho nos olivais de Ca-
çapava do Sul, São Sepé, Sentine-
la do Sul e Barra do Ribeiro.

A Prosperato é a única do Bra-
sil a exportar produtos do setor 
e já fez quatro embarques para 
o continente norte-americano. A 
mais recente encomenda foi feita 
pela Olive Oil of the World, con-
duzida pelos sócios Ersilia More-
no e Chef Rasheed, em West Palm 
Beach, que comercializa azeites 
de pequenos produtores de todo o 

mundo no e-commerce, nas lojas 
parceiras e em feiras regionais. No 
site da empresa americana, a gar-
rafa de 500 ml do azeite da Pros-
perato é ofertado a US$ 35,95, cer-
ca de R$ 187,00.

Há cinco anos, eles descobri-
ram a Prosperato por suas pre-
miações nos principais concursos 
internacionais do setor - somente 
em 2023, foram mais de 50 prê-
mios conquistados pela empre-
sa. Após a primeira remessa, em 
2020, as restrições globais impos-
tas pela pandemia de Covid-19 di-
ficultaram a participação da em-
presa americana nos tradicionais 
espaços de venda ao consumidor.

Mas a experiência positiva fez 
os sócios voltarem a procurar os 
olivais gaúchos. Afinal, a Prospe-
rato chegou a receber contato de 
consumidores americanos per-
guntando onde poderiam encon-
trar mais do produto, que havia 
esgotado no site da Olive Oil of the 

World. Nesta nova remessa, em-
barcaram 360 garrafas de 500 ml 
do Premium Blend e do Exclusi-
vo Koroneiki, além de 120 das de-
mais variedades, envasadas em 
diferentes volumes. A Prosperato 
comercializa 12 tipos de azeite, in-
clusive condimentados.

“Exportar nunca foi nossa 
prioridade. Mas entendemos como 
positiva essa procura, que foi es-
pontânea por parte dos clientes. 
É sinal de reconhecimento à qua-
lidade do que produzimos. Os re-
sultados nos concursos embasam 
e chancelam a procura por produ-
tos. Recentemente, fizemos outros 
dois embarques, ambos de 1,5 mil 
litros a granel, para a Grove and 
Vine, cliente criterioso e exigente 
em Nova York, que vende para as-
sinantes exclusivos”, diz o CEO e 
mestre de lagar Rafael Marchetti.

Segundo ele, o interesse recor-
rente ressalta não apenas a quali-
dade dos azeites da empresa, mas 

Claudio Medaglia
claudiom@jcrs.com.br

Visibilidade conquistada em premiações resultou em novos negócios

PROSPERATO/DIVULGAÇÃO/JC

também a criação de uma deman-
da orgânica no mercado dos Esta-
dos Unidos, país que possui maio-
res exigências de qualidade dos 
azeites importados.

“A Prosperato continua sen-
do a primeira e única produtora 
brasileira de azeites a fazer ex-

portações e ser selecionada para 
esse clube de assinaturas”, afirma 
Marchetti. Para manter a qualida-
de dos produtos, todos os envios 
foram realizados via transpor-
te aéreo, garantindo a preserva-
ção máxima das características 
dos azeites. 
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Enquanto esta coluna era es-
crita, encontrava-se em etapa fi-
nal a discussão na CCJ (Comissão 
de Constituição e Justiça) do Se-
nado o projeto de renovação da 
lei que estabelece cotas no servi-
ço público, cuja validade termi-
na em junho deste ano.

O projeto que pretende reno-
var e aprimorar a Lei de Cotas no 
Serviço Público (12.990/2014) en-
frenta dificuldades em sua trami-
tação: teve a votação na CCJ inter-
rompida por um pedido de vista 
coletivo e, além disso, as forças 
que se opõem a essa política foca-
lizam a eliminação, no relatório, 
da reserva de metade das vagas 
para mulheres entre os candida-
tos negros; além disso, prevê a re-
dução de 25 para 10 anos o prazo 
de validade da nova legislação.

“Diferentemente da revisão 
da lei de cotas no ensino supe-
rior, que corria menos riscos do 

que esta lei que necessita de re-
novação” -diz a secretária de 
Políticas de Ações Afirmativas, 
Combate e Superação do Racis-
mo do Ministério da Igualdade 
Racial (MIR) Márcia Lima-, “a 
mobilização da sociedade civil 
está muito tímida. Os principais 
jornais do país estão batendo pe-
sado nas ações afirmativas, e as 
dificuldades de renovação da lei 
aumentam. Precisamos da mobi-
lização de todas as pessoas e dos 
movimentos para garantir a con-
tinuidade da lei”, afirmou.

Em razão da incerteza sobre 
o número de votos necessários 
para aprovação do projeto, exis-
tia o risco de recuo em pontos im-
portantes incluídos no novo texto 
do projeto de lei construído pelos 
ministérios da Igualdade Racial, 
Gestão e Inovação, Povos Indíge-
nas e Justiça e Segurança Pública.

O novo projeto propõe am-

pliar as cotas no funcionalis-
mo de 20% para 30%, inclui 
indígenas e quilombolas e pro-
cessos seletivos simplificados. 
Além disso, mantém a regra de 
que os cotistas, se tiverem pon-
tuação, entram pela ampla con-
corrência, além de propor ajus-
tes em vários procedimentos do 
certame, incluindo as bancas 
que confirmam a autodeclaração 
dos candidatos.

Um ponto importante é o es-
tabelecimento de mecanismos 
para acompanhamento da polí-
tica de ações afirmativas no ser-
viço público, a ser realizado pelo 
Poder Executivo por meio do Mi-
nistério da Gestão e Inovação em 
Serviços Públicos, do Ministério 
da Igualdade Racial e do Ministé-
rio dos Povos Indígenas.

Cabe mencionar que os mi-
nistérios proponentes fizeram 
uma plenária com a sociedade 

civil, ocasião em que estiveram 
presentes dezenas de movimen-
tos sociais (movimento negro, de 
sindicatos de servidores e repre-
sentantes de instituições federais 
de ensino superior) que tomaram 
conhecimento sobre os princi-
pais tópicos e concordaram com 
os aprimoramentos que estão 
sendo propostos.

O Ministério da Igualdade 
Racial divulgou recentemente 
dados do “Relatório do Observa-
tório de Pessoal” de 2022, do Mi-
nistério da Gestão e Inovação em 
Serviços Públicos, sobre servido-
res ativos por etnia, documento 
segundo o qual 36% dos servido-
res ativos são negros. A mesma 
fonte informa que, nos últimos 
dez anos, a lei 12.990/2014 con-
seguiu ampliar a quantidade de 
pessoas negras nomeadas e em-
possadas em cargos públicos efe-
tivos, mas, se for observado o 

cômputo total de servidores pú-
blicos, houve apenas 2% de am-
pliação do número de pessoas 
negras nas carreiras públicas. 
Ora, o objetivo da reserva de va-
gas no serviço público é ter um 
funcionalismo que reflita a com-
posição demográfica do país, 
cuja população negra (preta e 
parda) representa 56% da popu-
lação brasileira, conforme o mais 
recente Censo do IBGE.

A criação de ambientes de 
trabalho plurais, dignos e equâ-
nimes é um caminho funda-
mental para fortalecer nas orga-
nizações o potencial de trazer 
soluções criativas, inovadoras e 
justas para uma sociedade com-
plexa como a brasileira, extre-
mamente diversa, campeã em 
desigualdades, em particular de 
gênero e raça, mas que pode se 
constituir num território verda-
deiramente democrático.

Reserva de vagas visa refletir composição demográfica
Ambiente de trabalho plural traz soluções criativas e justas para uma sociedade complexa como a brasileira

Cida Bento

Diretora-executiva do CEERT 
(Centro de Estudos das Relações 
de Trabalho e Desigualdades), é 
doutora em psicologia pela USP 

 ⁄ SIDERURGIA

Associação do Aço analisa impactos para o setor das cotas de importação

Os 11 produtos de aço impor-
tados passarão a ser submetidos 
a cotas de importações. Caso o vo-
lume máximo seja superado, eles 
pagarão 25% de Imposto de Impor-
tação para entrarem no País. Por 
meio de nota, a Associação do Aço 
do Rio Grande do Sul (AARS) disse 
que por se tratar de uma decisão 
muito recente, a entidade está ana-
lisando o conteúdo para avaliar os 
impactos sobre o setor. A Federa-
ção das Indústrias do Rio Grande 
do Sul (Fiergs) disse que a entidade 
não falará neste momento sobre a 
medida do governo federal. 

A decisão, anunciada pelo Co-
mitê Executivo de Gestão (Gecex) 
da Câmara de Comércio Exterior 
(Camex), atende uma reivindica-
ção das siderúrgicas brasileiras 
que criticam a invasão do aço da 
China no Brasil. 

Já a Gerdau, a maior empre-
sa brasileira produtora de aço e 
uma das principais fornecedoras 
de aços longos nas Américas, tam-
bém por meio de nota, informou 
que está em período de silêncio 
devido a divulgação de resultados 
que acontece no início de maio. 

O presidente do Instituto Aço 
Brasil, Marco Polo de Mello Lopes, 
por sua vez, disse que a decisão 
tomada pelo governo nesta terça-
-feira de estabelecer cotas de im-
portação para 11 tipos diferentes de 
produtos siderúrgicos, mostra uma 
extrema sensibilidade das lideran-
ças do poder público com relação 
ao momento vivido pela indústria 
de siderurgia.

“A nossa posição é de reconhe-
cimento ao trabalho que o MDIC 
(Ministério do Desenvolvimento, 
Indústria, Comércio e Serviços), 
na pessoa do ministro Geraldo 
Alckmin e do secretário Márcio 
Fernando Elias Rosa, que mostra-
ram extrema sensibilidade para a 
grande dificuldade que a siderur-

Cláudio Isaías, com agências

isaiasc@jcrs.com.br

Governo diz que estuda a imposição de cotas a outros quatro itens do aço

AFP/JC

gia brasileira está vivendo. Rece-
bemos com bastante otimismo a 
decisão que foi tomada”, afirmou 
Marco Polo.  

Segundo o executivo, a deci-
são tomada pelo Brasil acompa-
nha ações que estão sendo rea-
lizadas em outras nações e cita 
como exemplo medidas de restri-
ção tomadas pelos Estados Unidos, 

União Europeia, Chile, Reino Uni-
do e México.

Segundo o Ministério do De-
senvolvimento, Indústria, Comér-
cio e Serviços (Mdic), a medida de-
verá entrar em vigor em 30 dias. 
Isso porque os países parceiros do 
Mercosul terão de analisar a re-
solução da Camex antes da publi-
cação no Diário Oficial da União. 

Também será necessário esperar 
a Receita Federal publicar portaria 
regulamentando as cotas.

Válida por 12 meses a partir da 
publicação, a proposta tem como 
objetivo evitar a concorrência des-
leal com o aço nacional. Em 2023, 
segundo o Mdic, o volume de im-
portações dos 11 produtos de aço 
superou em 30% a média das im-
portações entre 2020 e 2022. Nos 
últimos meses, as siderúrgicas bra-
sileiras têm afirmado haver uma 
invasão do aço chinês, que chega 
ao Brasil mais barato que os pro-
dutos nacionais.

Atualmente, o Imposto de Im-
portação para os 11 produtos que 
passarão a ter cotas varia de 9% 
a 14,4%. O Ministério informa que 
estuda a imposição de cotas a ou-
tros quatro itens derivados do aço. 
Os produtos não entraram na lis-
ta agora porque o Mdic estuda se 
a alta das importações no ano pas-
sado foi em função das variações 
de preço, em vez do crescimento 
da quantidade.
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Feira de Hannover
Guilherme Kolling, editor-chefe | de Hannover (Alemanha) 
guilhermekolling@jornaldocomercio.com.br

Empresa busca solução para ampliar internet no agro
Parceria com Senai e instituição da Alemanha tenta viabilizar uso de sensores para garantir conectividade do campo

Um dos grandes desafios do 
agronegócio gaúcho é a conecti-
vidade no campo. Com máquinas 
agrícolas e equipamentos cada 
vez mais modernos, o acesso à 
internet ainda é uma dificuldade 
para boa parte dos produtores ru-
rais implementarem inovações.

Em um mundo em que o uso 
de dados e a Inteligência Arti-
ficial ganham espaço para me-
lhorar a performance em todos 
os setores da economia, uma so-
lução a esse entrave pode fazer 
produtores rurais darem um sal-
to, fator decisivo para a economia 
do Rio Grande do Sul.

Pois a gaúcha Novus está tra-
balhando para lançar uma nova 
tecnologia que pode dar uma res-
posta a esse problema. O trabalho 
ocorre em parceria com o Institu-
to Senai de Inovação RS e uma 
instituição alemã de pesquisa.

Começou com reuniões vir-
tuais no fim do ano passado e 
o primeiro encontro presencial 
ocorreu no estande da Novus 
Produtos Eletrônicos, empresa de 
Canoas, na Feira de Hannover, na 
terça-feira. Participaram dois pes-
quisadores do Instituto para Au-
tomação e Comunicação (Ifak), 
de Magdeburg (Alemanha), re-
presentantes do Instituto Senai de 
Inovação e executivos da Novus, 
que ao longo dessa semana estão 

atendendo clientes na feira.
A Novus produz sensores e 

trabalha com automação e co-
nectividade – faz, por exemplo, a 
medição de dados e entrega para 
a nuvem. Agora, a ideia do novo 
produto é fazer com que haja co-
nexão com satélites, sem depen-
der de internet. O diretor de Pes-
quisa e Desenvolvimento (P&D) 
da Novus, Sandro Rafael dos 
Santos, explica que, em 2023, 
surgiu uma nova tecnologia para 
a conexão via satélite nos lugares 
onde não há antena de celular.

“Chamam de Narrow Band 
NTN (Non-Terrestrial Network), 
segue um padrão global, um ser-
viço ainda embrionário na Euro-
pa, América do Norte e Oceania. 
A ideia é, em áreas onde não tem 
cobertura de celular, conseguir 
fazer conexão com satélite ao in-
vés de antena terrestre, para per-
mitir um sensoriamento remoto.”

O gerente de Tecnologia e 
Inovação do Senai RS, Victor Go-
mes, completa: “Estamos falando 
de algo chamado nanosatélites. 
São satélites que ficam em baixa 
órbita, não são aqueles satélites 
que ficam lá no espaço. É uma 
aplicação bem específica, que é 
possível hoje, não era possível há 
poucos anos. Não é trivial”.

O pesquisador associado do 
Instituto Senai de Inovação e pro-

Reunião com pesquisadores ocorreu no estande da Novus, única empresa gaúcha com espaço próprio na feira

GUILHERME KOLLING/ESPECIAL/JC

GUILHERME KOLLING/ESPECIAL/JC

Produto pode ser aplicado para distribuição de energia
O diretor de marketing da No-

vus, Fábio Pfeiffer, observa que, 
embora a tecnologia tenha de-
manda do agro, considerando que 
muitas regiões do campo não tem 
cobertura celular, o produto pode-
rá ter aplicação em outras frentes.

“A tecnologia para o agro é 
um grande mercado, mas visua-
lizamos outros segmentos. Por 
exemplo, o setor de distribuição 
de energia tem nos demandado 
conectividade em áreas onde não 
tem cobertura. Permitiria monito-
rar fornecimento de energia, rou-
bo de energia, também em abas-
tecimento de água – ver perdas, 
captação de água. A conectivida-
de permite o sensoriamento, que 
a Novus já faz, mas usando as tec-
nologias disponíveis hoje.”

Outra aplicação seria o moni-
toramento de barragens e repre-
sas, ver se o nível está subindo, 
analisar variáveis meteorológi-
cas. O pesquisador associado do 

Senai RS, Carlos Eduardo Perei-
ra, observa que sensores poderão 
medir o nível dos rios com acesso 
remoto. “Fica lendo remotamente 
modelos que possam prever, com 
algumas horas de antecedência, 
para alertar sobre eventuais en-
chentes antes da hora.”

Assim como o produto final, o 
modelo de negócio ainda não está 
definido. Uma das questões em 
aberto é quem vai pagar pela co-
nexão ao satélite – se será incluí-
do pelo fornecedor ou se será uma 
assinatura do cliente no campo.

Depois de entender as neces-
sidades da Novus durante a reu-
nião em Hannover, agora o insti-
tuto alemão Ifak fará um projeto 
para ver uma solução de aplica-
ção da tecnologia, estimando 
custos da empreitada. O passo 
seguinte será viabilizá-la, em par-
ceria com o Senai RS. 

“Primeiro vão testar a tecno-
logia, ver se a informação vai de 

um lado para o outro, depois será 
desenvolvido o produto, e a tercei-
ra fase é a aplicação, em uma má-
quina agrícola ou o que for”, re-
sume o diretor de P&D da Novus.

O professor Carlos Eduardo 
Pereira, projeta que, ao propor 
uma solução, possivelmente o 
Ifak irá orçar um valor necessá-
rio, estimar quantas pessoas te-
riam que se dedicar ao projeto, 
ver o material necessário. A etapa 
seguinte seria a busca de recur-
sos, através da própria empresa 
e instituições de fomento como a 
Embrapii (Empresa Brasileira de 
Pesquisa e Inovação Industrial), 
com o apoio do Instituto Senai de 
Inovação RS.

O diretor regional do Senai 
RS, Carlos Trein, observa que esse 
é o propósito da instituição, “de-
senvolver a indústria. Fazemos 
isso de várias formas, também, 
através de pesquisa, desenvolvi-
mento e inovação”. 

Novus participa da Feira de 
Hannover há três décadas

Presente na Feira de Hanno-
ver desde 1994, a Novus, de Ca-
noas, é, mais uma vez, a única 
empresa gaúcha e uma das poucas 
brasileiras com estande no prin-
cipal evento internacional de tec-
nologia industrial, que acontece 
na Alemanha. 

Nesta edição chama a atenção 
o lugar estratégico que a empresa 

conseguiu – expõe no Pavilhão 9, 
o mais movimentado da feira, jun-
to com gigantes alemãs como Sie-
mens, Beckoff e Pepperl+Fuchs..

“É um pavilhão disputado, 
o mais procurado, com grandes 
marcas, fazia tempo que visualizá-
vamos estar aqui, e conseguimos”, 
celebra o diretor de marketing da 
Novus, Fábio Pfeiffer.  

fessor da Ufrgs, Carlos Eduardo 
Pereira, observa que a boa relação 
e o intercâmbio prévio com inte-
grantes do Ifak permitiu a aproxi-
mação. Agora, serão necessários 
testes para adaptar a tecnologia 
de comunicação usando satéli-
tes de baixa órbita. “Ver quanto 
tempo demora para a informação 
chegar no sensor e quanto tempo 

leva para responder. Dependen-
do da aplicação, se demora uma 
hora, não funciona. Para outra 
aplicação, até dois segundos pode 
ser muito tempo”, exemplifica.

A Novus quer usar a tecno-
logia e adaptar para produtos, 
que poderão, por exemplo, mo-
nitorar dados a distância e co-
lher informações sobre eficiência 

da colheita, nível de umidade do 
solo – o que ajudaria em deci-
sões estratégicas como o melhor 
momento para fazer irrigação, 
plantar ou fazer a colheita. “Que-
remos explorar a tecnologia que 
está disponível, ver se funciona e 
adaptar isso para os nossos pro-
dutos”, completa o diretor de P&D 
da Novus.

Pfeiffer e Santos celebram presença em mais uma edição do evento
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Mude1Hábito em Caxias
Incentivar os cuidados com a saúde e promover o bem-estar 

estão entre os objetivos da ação Mude1Hábito, que a Universidade 
de Caxias do Sul e a Unimed Nordeste-RS promovem neste domin-
go (28). Gratuito e aberto à comunidade, o evento acontece no es-
tacionamento em frente ao Bloco 59, no Campus-Sede, das 13h às 
16h. A programação contempla todas as idades com atividades físi-
cas conduzidas por professores da universidade, oficinas de apren-
dizagem e recreação para crianças, sorteio de brindes e espaço 
pet. A iniciativa é homônima ao movimento nacional Mude1Hábi-
to, promovido pela Unimed do Brasil e alusivo ao Dia Mundial da 
Saúde celebrado neste mês.

Curso de harmonização 
Oportunidade imperdível para aprender na prática os segre-

dos da combinação entre vinho e alimento. Nos dias 3 e 4 de maio, 
em Bento Gonçalves, a Associação Brasileira de Sommeliers (ABS-
-RS) realiza o curso Harmonização Essencial. As aulas terão exer-
cícios com 20 rótulos de várias regiões do mundo testados com 
diferentes alimentos, conduzidas por um trio de sommeliers de 
ampla experiência. O programa terá duas refeições harmonizadas 
a cargo dos renomados chefs Rodrigo Bellora e Gé Taschetto. Ins-
crições www.absrs.com.br.

Um recorde em locação
A Auxiliadora Predial de Porto Alegre acaba de bater um im-

portante recorde no mercado imobiliário. A empresa chegou à mar-
ca de 10,4 mil imóveis ocupados por meio de locação no primeiro 
quadrimestre deste ano - mais de 85% destes são residenciais, o 
restante espaços comerciais. Conforme o diretor de aluguéis, Ma-
rio Cesar Soares, o feito é reflexo da qualidade dos serviços pres-
tados pelo grupo imobiliário e demonstra a confiança do público, 
que fortalece sua posição como líder no segmento.

Encontro Conectando Vidas
O Instituto Meiriane Azeredo - Centro Clínico e Educacional de 

Psicologia -organiza o 1º Encontro Conectando Vidas, voltado ao 
público com autismo, nesta segunda-feira (29), das 15h às 19h, na 
Alameda Alziro Andrade, no Canoas Shopping, apoiador do even-
to. Neste dia, irá ocorrer a inauguração da Sala de Aconchego, um 
espaço destinado ao acolhimento de famílias atípicas.

Destaque na área estética
A Clínica Dominique, inaugurada em Porto Alegre há seis me-

ses pelo casal de médicos Vivian e Felipe Simões Pires, foi reco-
nhecida na noite de terça-feira (23) como a Clínica Estética Facial/
Corporal mais lembrada do Estado, durante a premiação do Top of 
Mind RS. Esta é a primeira vez que a categoria faz parte do prêmio 
promovido pelo Grupo Amanhã.

Ação vida sobre os trilhos
A Estação Sapucaia da Trensurb recebe neste sábado (27), das 

10 às 12h, nova ação Vida sobre Trilhos, do projeto Help, focada no 
cuidado com a saúde mental e valorização da vida. Voluntários 
do projeto irão distribuir mensagens motivacionais e de apoio aos 
passageiros do metrô, além de oferecer um local de escuta qualifi-
cada, o chamado “Cantinho do Desabafo”, onde ficam à disposição 
para ouvir e conversar com quem precisar de apoio emocional. 

Feira de Panificação, Food Service e Hotelaria
De 14 a 16 de maio, a Sulserve - Feira de Panificação, Food 

Service e Hotelaria movimentará o setor com tendências e lança-
mentos em equipamentos e produtos para panificação, confeitaria, 
restaurantes, bares, cafés, bistrôs e hotelaria. Com a expectativa 
de reunir mais de seis mil visitantes, o evento irá acontecer na 
Fenac, em Novo Hamburgo. Entre os destaques da edição estão o 
Congresso de Confeitaria Sugar Cake Show, o Teste de Proficiência 
em Sushi da Nagoya e a Copa Gaúcha de Pizzaiolo.

 ⁄ INOVAÇÃO

A Cultura de Inovação da 
Amazon foi o tema da reunião-
-almoço da Câmara de Comér-
cio e Indústria Brasil-Alemanha 
do Rio Grande do Sul realizada 
nesta quinta-feira, em Porto Ale-
gre. Para Daniel Duarte, Head de 
Programas de Inovação e Trans-
formação da Amazon Web Ser-
vices (AWS), a Amazon acredita 
no modelo de inovação e cultura 
onde a ambidestria para a ino-
vação está presente em todos os 
funcionários. “A nossa empresa 
possui um 1,5 milhão de colabo-
radores que são capazes de criar 
ideias e de gerar novos produtos 
ou serviços através de serviços 
de programas de inovação”, des-
taca. Segundo Duarte, a meta da 
Amazon é ser a empresa mais 
centrada nos clientes da Terra. 
“O nosso objetivo é inspirar as 
pessoas porque há muitas vanta-
gem em uma abordagem centra-
da no cliente.”   

Para Duarte, a Amazon que 
ser um parceiro das empresas e, 
segundo ele, a corporação tem 
ajudado as empresas brasilei-
ras a criarem suas estratégias de 
inovação. “Elas tem suas estraté-
gias corporativas. Porém, a ino-
vação está lá embaixo”, ressalta. 
O Head de Programas de Inova-
ção e Transformação da Amazon 
destaca que com um forte empre-

Inovação domina ambiente 
de trabalho na Amazon 
Empresa do americano Jeff Bezos possui 1,5 milhão de colaboradores 

Cláudio Isaías
isaiasc@jcrs.com.br

Daniel Duarte foi o palestrante na reunião-almoço da Câmara Brasil-Alemanha, em Porto Alegre

TÂNIA MEINERZ/JC

go da tecnologia, a empresa fun-
dada pelo norte-americano Jeff 
Bezos , constantemente, possui 
novidades e inovações em seus 
negócios. “As inovações podem 
ser desde novas ferramentas, 
serviços e produtos ou o desen-
volvimento de projetos sustentá-
veis”, ressalta.

Com relação a Inteligência 
Artificial, Duarte explica que a 
empresa usa a IA há 20 anos. “A 
Inteligência Artificial nos auxi-
lia a reduzir custos e realizar o 
trabalho de forma mais eficien-
te. Isso inclui desde as operações 
em nossos diversos negócios. 
Isso vale para as nossas lojas, 
para nossos serviços da AWS, 
para publicidade, todos os nos-
sos dispositivos”, acrescenta. 
Conforme Duarte, a Inteligência 
Artificial auxilia a empresa a 
reduzir custos e a realizar o tra-
balho de forma mais eficiente. 
“Isso inclui desde as operações 
em nossos diversos negócios 
até chegar a cada cliente. Isso 
vale para as lojas, para os ser-
viços da AWS, para publicidade 
e para todos os nossos dispositi-
vos”, comenta.

De acordo com o Head de 
Programas de Inovação e Trans-
formação da AWS, a empresa 
acredita que qualquer inovação 
física ou tecnológica precisa nas-
cer responsável, ou seja, precisa 
pensar no impacto positivo do 
ponto de vista social ou ambien-
tal. “A Amazon produz processa-
dores que são usados na nuvens 

da empresa e que foram produ-
zidos com o objetivo de produ-
zir 60% energia elétrica. “Nós 
temos condições de monitorar 
qualquer plataforma tecnológica 
que está na nossa nuvem com re-
lação a pegada da carbono por-
que sabemos a fonte de energia e 
água”, explica.

Na reunião-almoço da Câ-
mara Brasil Alemanha do RS, 
Duarte destacou que o foco da 
empresa está voltado para tecno-
logia e sustentabilidade. “Com a 
ajuda da Inteligência Artificial, 
os consumidores terão assistente 
de compra e uma visão otimiza-
da das avaliações dos produtos. 
“Além disso, a IA está ajudando 
os vendedores e a própria Ama-
zon a fazer melhorias nos proces-
sos logísticos e nas plataformas”, 
destaca. Na cadeia logística, a IA 
auxilia, por exemplo, na redu-
ção de desperdícios de materiais 
ao indicar tamanhos de caixas 
mais apropriadas e ao apontar 
de onde e de quem se deve com-
prar os produtos para determina-
do tipo de consumidor.

O Head de Programas de 
Inovação e Transformação da 
Amazon Web Services (AWS) 
destacou ainda os programas de 
transformação e inovação de-
senvolvido pela empresa como 
o “Liderança EPIC” que trata de 
como liderar as pessoas para a 
inovação? e “Estratégia  de ino-
vação” que aborda qual deve ser 
o foco dos investimentos da em-
presa em inovação”.   
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O governo aprovou nesta 
quinta-feira a distribuição de R$ 
21,9 bilhões em dividendos ex-
traordinários da Petrobras e sina-
lizou ainda com a possibilidade de 
nova distribuição de valor equi-
valente ao longo do ano, de acor-
do com as condições financeiras 
da companhia. A decisão encerra 
crise iniciada no início de março 
que respingou no presidente da es-
tatal, Jean Paul Prates, quando o 
próprio governo rejeitou proposta 
semelhante da direção da Petro-
bras. Com os dividendos adicio-
nais, a Petrobras já aprovou R$ 94 
bilhões em dividendos sobre o lu-
cro de 2023.

O valor aprovado nesta quinta 
corresponde a 50% do lucro exce-
dente de 43,9 bilhões que a empre-
sa registrou no ano anterior. Após 
semanas de idas e vindas, com for-
tes impactos sobre as ações da es-
tatal, a União não só recuou como 
recomendou à direção da empresa 
que avalie a distribuição dos 50% 
restantes. A distribuição dos divi-
dendos remanescentes foi autori-
zada pelo presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva (PT) na semana pas-
sada. Ao mesmo tempo, o conse-
lho de administração da Petrobras 
reavaliou sua posição, se posicio-
nando de forma favorável ao pa-
gamento dos recursos.

A proposta foi levada à assem-
bleia de acionistas desta quinta 
pelo procurador da Fazenda Na-
cional, Ivo Timbó, causando incô-

 ⁄ CONJUNTURA

Petrobras aprova distribuição de  
50% de dividendos extraordinários  
Impasse sobre o repasse dos ganhos gerou crise e ameaçou cargo do presidente da estatal

Com a decisão dos acionistas, estatal soma R$ 94 bilhões em dividendos pagos referentes a 2023 

MAURO PIMENTEL/AFP/JC

Acionistas 
elegem novo 
Conselho

Os acionistas da Petro-
bras elegeram o advogado 
Marcelo Gasparino e o em-
presário José João Abdalla 
como membros do Conselho 
de Administração da estatal 
na eleição por voto múltiplo.

Gasparino obteve 7,14 
bilhões de votos, sendo o 
mais votado do pleito. Já Ab-
dalla obteve 7,1 bilhões de 
votos. Na eleição por voto 
múltiplo, o número de votos 
é multiplicado pelo número 
de vagas disponíveis e há li-
vre alocação nos candidatos 
para essa disputa, com os 
nomes enviados pelo merca-
do disputando com aqueles 
indicados pela União.

Matematicamente, para 
se eleger conselheiro por 
voto múltiplo, é necessário 
obter 5,16 bilhões de votos, 
segundo a mesa diretora da 
AGO. Com isso, os minoritá-
rios garantiram quatro va-
gas entre as 11 do colegiado. 
Uma quinta cadeira é da re-
presentante dos funcioná-
rios, Rosângela Buzzanelli, e 
as outras seis vagas deverão 
se preenchidas por indica-
dos da União.

Tanto Gasparino como 
Abdalla terão de se abster 
em casos que envolvam 
conflitos de interesse, em 
especial votações relaciona-
das a negócios de geração de 
energia limpa, devido a sua 
participação em outras em-
presas voltadas a essa ativi-
dade, caso da Eletrobras.

modo em acionistas privados que 
já haviam declarado votos contra 
a proposta da Petrobras. “A União 
vota pela alteração da original pro-
posta da administração da Petro-
bras quanto à destinação do resul-
tado de 2023, ajustando-a para a 
distribuição de 50% do lucro líqui-
do remanescente”, afirmou Timbó. 
O voto majoritário da União é sufi-

ciente para aprovar a matéria.
A proposta da União, com-

pletou o representante da União, 
recomenda “avaliar ao longo do 
corrente ano a viabilidade de dis-
tribuição, a título de dividendos 
extraordinários dos 50% rema-
nescentes ora destinados a reserva 
de capital”.

Os dividendos aprovados nes-

ta quinta serão pagos em duas par-
celas, em conjunto com valores 
remanescentes de dividendos or-
dinários, nos dias 20 de maio e 20 
de junho. A assembleia desta quin-
ta aprovou ainda, com 81,08% dos 
votos, a prestação de conta dos ad-
ministradores, o relatório da ad-
ministração e as demonstrações 
financeiras de 2024.
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 ⁄ INDÚSTRIA

Docile realiza investimento recorde na sua marca
Fabricante gaúcha de doces está entre as principais patrocinadoras do Time Brasil nos Jogos Olímpicos de Paris 2024

Uma das imagens mais mar-
cantes nos Jogos Olímpicos de Tó-
quio, no Japão, em 2021, encantou 
o público brasileiro pela simplici-
dade. Darlan Romani, quarto lu-
gar na disputa do arremesso de 
peso, emocionado pelo resultado 
histórico, não esqueceu do ges-
to que havia combinado com a 
filha pequena em casa. Com os 
dedos indicador e polegar, fez o 
coraçãozinho e despertou na tor-
cida brasileira o afeto que a Olim-
píada provoca em cada um. Em 
2024, nos Jogos Olímpicos de Pa-
ris, o gesto de gentileza do atleta 
brasileiro será símbolo da cam-
panha que coloca a Docile en-
tre as principais patrocinadoras 
do Time Brasil em terras france-
sas. As informações constam no 
Anuário de Investimentos 2024 
do Jornal do Comércio.

Durante os Jogos, as balas 
produzidas aqui estarão em Pa-
ris, com os atletas brasileiros, e 
a imagem da empresa também 
estará “circulando” pelas ruas da 
capital francesa com ações que 
vão promover justamente a genti-
leza durante o período de compe-
tições. Darlan será um dos atletas 
da chamada “seleção de genti-
lezas” da Docile. Mas, com uma 
dieta tão rigorosa como é exigida 
a um atleta olímpico, tem lugar 
para alguns docinhos?

“Sempre tem. Tem que apro-
veitar o doce em algum momen-
to”, garante o atleta.

Ele esteve em Lajeado e 

acompanhou de perto todo o 
processo de produção de 210 to-
neladas diárias de balas, marsh-
mellows, chicletes, canudinhos 
e pastilhas.

“Foi uma parceria que fe-
chamos no início deste ano, com 
a marca que comunica muito 
do que queremos para transmi-
tir cada vez mais às crianças e 
jovens os valores olímpicos. A 
gentileza, ou as doces gentilezas, 
como a Docile propõe, traduzem 
tudo o que faz parte do imaginá-
rio de qualquer atleta que sonha 
estar na Olimpíada”, valoriza a 
head de licenciamentos e novos 
negócios do Comitê Olímpico Bra-
sileiro (COB), Vanessa Spiess.

O avanço da marca
A Docile é uma das 12 mar-

cas licenciadas para a promoção 
de produtos licenciados do Time 
Brasil - entre elas, a também gaú-
cha, Mormaii. Nesta semana, a 
fabricante de balas e doces de La-
jeado, no Vale do Taquari, apre-
sentou o seu projeto olímpico e 
abriu a sua fábrica para atletas, 
jornalistas e influenciadores, na-
quele que é apontado pela em-
presa como o maior investimento 
em ações de marketing já realiza-
do na sua história.

São desembolsados neste 
ano R$ 12 milhões nas ações que, 
ao ampliarem o alcance da mar-
ca gaúcha, consolidam o movi-
mento de crescimento da empre-
sa. Neste ano, são previstos ainda 
R$ 40 milhões em investimentos 
na qualificação e ampliação da 
produção em Lajeado, fechando 
um ciclo de dois anos, iniciado 
em 2023, que totaliza R$ 100 mi-
lhões em aportes.

Eduardo Torres, de Lajeado

eduardo.torres@jcrs.com.br

Empresa de Lajeado produz 210 toneladas diárias de balas, marshmellows, chicletes, entre outros itens

TÂNIA MEINERZ/JC

“Sempre fomos uma empre-
sa muito voltada da porta para 
dentro, preocupada com a quali-
ficação das linhas de produção e 
da qualidade do produto. Quan-
do definimos que estava na hora 
de levarmos para fora os valores 
que sempre cultivamos aqui den-
tro, o COB, e os Jogos Olímpicos, 
pareceram a oportunidade ideal 
para essa visibilidade. E o que 
queremos transmitir é a nossa 
cultura de muito respeito às pes-
soas, de defender o jogo limpo e a 
gentileza. Quando investimos na 
valorização da marca, geramos 
uma expectativa no consumidor, 
e ela é confirmada pela qualida-
de do produto, que sempre foi 
uma prioridade na Docile”, diz 
um dos sócios-proprietários, Ri-

cardo Heineck.
Ele comanda, ao lado dos ir-

mãos Alexandre e Fernando - e 
também do pai, Nestor, que aos 
87 anos já não atua diretamen-
te na direção da empresa, mas 
é como um símbolo na empresa 
familiar - a atual líder brasileira 
em exportação de candies e que 
fechou 2023 com faturamento de 
R$ 750 milhões, 20% a mais do 
que em 2022, e projeta, talvez já 
para 2025, chegar à marca de R$ 
1 bilhão de faturamento. Resul-
tado de uma transformação ace-
lerada nos últimos cinco anos e, 
nos últimos dois anos, foi a mar-
ca, deste setor, que mais cres-
ceu em termos de conhecimento 
do consumidor.

“Hoje os nossos produtos che-

Ficha Técnica

 Investimento: R$ 52 milhões
 Estágio: Em execução
 Empresa: Docile
 Cidade: Lajeado
 Área: Indústria
 Investimentos em 2023:  
R$ 60 milhões

gam a mais de 60 países. Na Olim-
píada, os atletas receberão kits da 
Docile e estaremos na Casa Bra-
sil, tanto em Paris quanto em São 
Paulo. E, claro, a nossa imagem 
e os produtos estarão circulando 
em Paris. Será, sem dúvida, uma 
oportunidade de ampliar essa vi-
sibilidade da nossa marca”, valo-
riza Alexandre Heineck.

Estados Unidos  são principal destino das exportações da companhia
O principal mercado fora do 

Brasil está nos Estados Unidos, 
especialmente com a produção 
dos marshmellows, que caíram 
no gosto do consumidor norte-a-
mericano. Em torno de 35% da 
produção são destinados à ex-
portação, e em crescimento. Para 
que se tenha uma ideia, em mar-
ço, a Docile exportou seu primei-
ro contêiner para a China, depois 
de dois anos de longas negocia-
ções. Atualmente, porém, somen-
te na América do Sul os produtos 
exportados pela Docile mantêm a 
marca da empresa. No mercado 
norte-americano, por exemplo, 
recebem os rótulos das empresas 
parceiras da fabricante gaúcha.

De acordo com Fernando 
Heineck, a partir dos investi-
mentos iniciados no ano passa-
do na fábrica, que ocupa 40 mil 
metros quadrados, uma nova li-
nha de produção de canudinhos 
está em implantação e deve en-
trar em operação em junho, além 
da nova caldeira, que garantirá 
maior capacidade para abaste-
cer toda a produção. E há ainda a 
compra de uma nova linha para 
produção de balas, com capaci-
dade para outras 120 toneladas 
por dia, com um avanço na robo-
tização da produção. Esta linha 
deverá estar instalada e inician-
do a operação no final do primei-
ro trimestre de 2025.

“Nossa meta é ampliarmos 
em pelo menos 50% a produção 
a partir das novas linhas. Chega-
remos, seguramente a 300 tone-
ladas por dia”, aponta Fernando.

Além dos aportes na produ-
ção, o plano de investimentos da 
Docile incluiu ainda a ampliação 
do espaço para estoque e arma-
zenamento. Parte do novo pré-
dio, onde será instalada a nova 
linha de fabricação de balas, é 
ocupada com os produtos especi-
ficamente direcionados ao mer-
cado externo. E há o espaço, com 
armazenagem capaz de abaste-
cer dois meses de consumo, para 
os doces destinados ao merca-
do brasileiro.Aproximadamente 35% da produção são destinados ao exterior

TÂNIA MEINERZ/JC
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 ⁄ TRIBUTOS Fonte: www.informanet.com.br

IMPOSTOS FEDERAIS E ESTADUAIS

29.04 ICMS Energia
Recolhimento do ICMS em relação às operações de conexão e uso do sistema de transmissão de energia elétrica, sendo o pagamento até o último dia do mês 
subsequente.

29.04
ICMS Combus-

tíveis
Recolhimento do imposto decorrente de operações interestaduais, do período de 11 a 20 do mês, de combustíveis e lubrifi cantes derivados ou não de petróleo e 
outros produtos, até o último dia do mês.

30.04 CSLL Recolhimento da Contribuição Social sobre o Lucro Líquido (CSLL) calculada com base no Lucro Real estimativa, referente ao mês anterior.

30.04 DOI Entrega da Declaração sobre Operações Imobiliárias (DOI) contendo as informações relativas ao mês anterior.

30.04 PIS/COFINS Recolhimento do PIS e da COFINS retidos, referente aos fatos geradores ocorridos na 1ª quinzena do mês corrente.

30.04 REDOM
Recolhimento da prestação do parcelamento de débitos previdenciários em nome do empregado e do empregador doméstico, com vencimento até 30.04.2013, 
inclusive débitos inscritos em dívida ativa.

30.04 IRRF Fundos de Investimento Imobiliário - Rendimentos e Ganhos de Capital Distribuídos

Uma banca centenária do 
Mercado Público de Porto Alegre 
vai abrir a terceira loja e segunda 
de rua, fora do Mercado Público, 
complexo de varejo situado no co-
ração do Centro Histórico. A Banca 
do Holandês, que vende de quei-
jos a bacalhau, estreia sua nova 
operação no dia 29 no Plínio Mall, 
na avenida Plínio Brasil Milano, 
1689, em direção à Zona Norte.

Em nota, a marca informa 
que prepara a abertura do quar-
to ponto, previsto para o segun-
do semestre. Outra meta é expan-
dir a venda para o mercado B2B, 
fornecendo a restaurantes e ou-
tras operações. A nova aposta da 
marca, que teve investimento de 
R$ 3 milhões e geração de 30 em-
pregos, reforça o movimento que 
começou em 2021, quando a Ban-
ca inaugurou a primeira unidade 
fora do complexo do Centro.

A Banca do Holandês é co-
mandada por Sérgio Lourenço e 
Adriana Alcântara e seus filhos, 
Renata Alcântara e Lourenço 
Rosa. A família está à frente do 
negócio desde os anos de 1970. 
Em 2023, a receita teve alta de 11% 
frente a 2022. O valor do fatura-
mento não é divulgado.

O primeiro destino fora do 
Centro foi o bairro Bela Vista. Na 
época, a estratégia foi de estar 
mais perto de clientes que já iam 
ou ainda vão ao Mercado Públi-
co. Buscar pontos em bairros com 
maior renda atende ao perfil de 
demanda que busca o portfólio de 
itens, com padrão de qualidade e 
preços diferenciados.

No pós-pandemia, com as res-
trições e mudanças no fluxo para 
o Centro, outros nomes tradicio-
nais também seguiram a trilha de 
ter pontos fora, como a Banca 43, 
que já está na segunda unidade. A 
primeira fica também na Bela Vis-
ta e a mais recente nas imediações 
do Iguatemi Porto Alegre. O Plínio 
Mall tem conceito de vizinhança, 
com galeria de operações em di-
versos segmentos, de alimentos, 
doces, cafeteria, colchões, petshop 
à farmácia. A Banca do Holandês 
vai abrir de segunda a sábado, das 
9h às 20h. “É uma loja que traz a 
cultura do Mercado para o bairro 
de uma forma mais confortável”, 
descreve o CEO da Banca do Ho-
landês, Sérgio Lourenço, em nota.

O projeto da loja tem referên-
cias de mercados de países como 
Suíça, Áustria, Itália e Espanha. 
O modelo deve ser levado para 
as outras unidades, dizem os ges-

 ⁄ MINUTO VAREJO

Banca centenária do Mercado 
Público abre terceira loja na Capital
Banca do Holandês, criada em 1919, deve ter um quarto ponto  ainda no segundo semestre

Loja no Plínio Mall terá inédito espaço para consumo local

BANCA DO HOLANDÊS/DIVULGAÇÃO/JC

tores. “A paixão por conhecer a 
cultura e gastronomia local nos 
faz querer trazer um pouco de 
cada um para o Holandês”, tra-
duz Renata, à frente do comercial 
da empresa.

Segunda a empresa, a loja 
terá espaço para consumo. Serão 
comidinhas elaboradas com pro-
dutos encontrados na prateleira e 
criadas pelo chef Felipe Di Sicca. 
O mix de produtos oferecidos é o 
mesmo das demais operações. A 
nova loja tem 220 metros quadra-
dos. São 300 rótulos de queijos, 
150 de fiambres, 200 marcas de 
azeite e mais de mil rótulos de vi-

nhos nacionais e importados.
A banca foi fundada em 

1919 pelo holandês Dirk Van Den 
Brul. No Mercado Público, a mar-
ca mantém a posição original até 
hoje. A expansão atual foi antece-
dida por outros dois movimentos. 
Em 2008, a Banca 38, também no 
Mercado Público, foi incorporada 
à empresa e virou a Adega do Ho-
landês. Em 2018, foi montado um 
centro de distribuição no bairro 
Floresta, com mais de 2 mil me-
tros quadrados de área. A estru-
tura foi pensada para suportar a 
expansão que está a todo vapor 
em 2024.

(51) 3373.5509

www.espacoconte.com.br
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MUNDO/BOLSAS 
Nova York Londres Frankfurt Milão Sidney Coreia do Sul

 Índices
 em %

Dow Jones
-0,98

Nasdaq
-0,64

FTSE-100
+0,48

Xetra-Dax
-0,95

FTSE(Mib)
-0,97

S&P/ASX
-

Kospi
-1,76

Paris Madri Tóquio Hong Kong Argentina China

 Índices
 em %

CAC-40
-0,93

Ibex
-0,40

Nikkei
-2,16

Hang Seng
+0,48

BYMA/Merval
+2,96

Xangai
+0,27

Shenzhen
+0,14

BLUE CHIPS 

Ação/Classe Movimento

Itau Unibanco PN -0,88%

Petrobras PN +2,55%

Bradesco PN -0,22%

Ambev ON -0,17%

Petrobras ON +2,54%

BRF SA ON +0,41%

Vale ON -2,16%

Itausa PN -1,04%

MAIS NEGOCIADAS 
Ação/Classe Preço R$ Oscilação 

PETROBRAS PN N2 42,22 +2,40%

VALE ON NM 62,22 -2,11%

ELETROBRAS ON N1 37,10 +0,92%

ITAUUNIBANCOPN N1 31,68 -0,56%

LOCALIZA ON NM 48,74 -1,58%

(N1) Nível 1
(N2) Nível 2

(NM) Novo Mercado
(S) Referenciadas em US$

MAIORES ALTAS  
Ação/Classe Preço R$ Oscilação

COGNA ON ON NM 2,15 +7,50%

YDUQS PART ON NM 15,12 +5,73%

PETZ ON NM 4,80 +3,00%

EMBRAER ON NM 32,15 +2,65%

ULTRAPAR ON NM 26,31 +2,73%

(*) cotações p/ lote mil
($) ref. em dólar
(NM) Cias Novo Mercado
(N1) Cias Nível 1

(#) ações do Ibovespa
(&) ref. em IGP-M
(N2) Cias Nível 2
(MB) Cias Soma

MAIORES BAIXAS 
Ação/Classe Preço R$ Oscilação

HYPERA ON EJ NM 27,15 -5,66%

ALLOS ON NM 20,54 -4,91%

IGUATEMI S.AUNT ED N1 20,330 -5,04%

MULTIPLAN ON N2 23,07 -3,19%

AZUL PN N2 9,22 -3,86%

(*) cotações por lote de mil
($) ref. em dólar
(NM) Cias Novo Mercado
(N1) Cias Nível 1

(#) ações do Ibovespa
(&) ref. em IGP-M
(N2) Cias Nível 2
(MB) Cias Soma

 ⁄ MERCADO DIA 

 ⁄ MERCADO FINANCEIRO

Ibovespa cai 0,08%, aos 124,6 mil pontos
Destaque foi a confirmação de que acionistas da Petrobras aprovaram proposta da União de pagamento de 50% dos dividendos

Com apoio de Petrobras (ON 
+2,26%, PN +2,40%) - em tarde 
de confirmação, na AGO, da dis-
tribuição de 50% dos dividendos 
extraordinários -, o Ibovespa fi-
cou perto de zerar perdas na ses-
são, mas não conseguiu evitar o 
sinal negativo pelo terceiro dia 
consecutivo. Nesta quinta-feira, 
oscilou dos 123.702,89 pontos aos 
124.731,65 pontos, saindo de aber-
tura aos 124.717,88, e fechou em 
baixa de 0,08%, aos 124.645,58 
pontos, com giro a R$ 21,37 bi-
lhões. Na semana, o índice da B3 
cai 0,38% e, no mês, cede 2,70% 
- no ano, as perdas acumuladas 
pelo Ibovespa estão em 7,11%.

Além dos resultados da Vale 
(ON -2,11%) - e da notícia de que 
a Anglo American recebeu uma 
oferta de fusão não solicitada da 
BHP Billiton -, o destaque corpo-
rativo nesta quinta-feira foi a con-
firmação de que os acionistas da 

Petrobras aprovaram, por maioria 
na AGO desta tarde, a proposta 
da União de pagamento de 50% 
dos dividendos extraordinários 
retidos no início de março: meta-
de dos R$ 43,9 bilhões - ou seja, 
R$ 21,9 bilhões - que tinham sido 
encaminhados para a reserva 
de remuneração.

Em outro desdobramento im-
portante desta tarde, após o mar-
telo ser batido sobre o pagamento 
de 50% dos dividendos da Petro-
bras, o governo decidiu que a ou-
tra metade será paga ao longo do 
segundo semestre. A data ainda 
não foi definida, mas, de acordo 
com fontes do governo, o prazo já 
foi consensuado com o Palácio do 
Planalto: em outras palavras, re-
cebeu o “sim” do presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva, após a crise 
instalada na estatal por conta da 
distribuição de dividendos.

O impulso às ações da estatal, 
contudo, foi insuficiente para se 
contrapor ao sinal não apenas de 

Vale mas também de outros pesos-
-pesados, como os grandes ban-
cos, com destaque para Santander 
(Unit -2,43%) e Itaú (PN -0,56%). 
Na ponta perdedora do Ibovespa 
na sessão, Hypera (-5,66%), Igua-
temi (-5,04%) e Allos (-4,91%). No 
lado oposto, Cogna (+7,50%), Ydu-
qs (+5,73%) e Petz (+3,00%).

“Foi mais um dia difícil para 
os mercados globais, com os dos 
Estados Unidos ainda digerindo 
resultados corporativos não mui-
to bons, como os de Meta, com 
efeito em especial para o Nasdaq 
(-0,64%). E, no macro, uma leitu-
ra preliminar de PIB americano no 
primeiro trimestre, que sugere um 
quadro semelhante ao de estag-
flação, ainda que de fato não seja. 
Mas a atividade abaixo do espera-
do e a inflação no trimestre, acima 
do que se projetava, geraram mal-
-estar muito grande, com impacto 
na curva de juros, elevando o ren-
dimento dos Treasuries de 2 anos 
mais correlacionados à perspecti-

va de curto prazo para a política 
monetária nos EUA a 5%, na má-
xima do dia”, diz Matheus Spiess, 
analista da Empiricus Research. 

A volatilidade e o nervosismo 
tendem a persistir até o fechamen-
to da semana ao menos, tendo em 
vista que, nesta sexta-feira, serão 
conhecidas novas leituras sobre a 
inflação no Brasil (IPCA-15) e tam-

bém nos EUA (PCE, a métrica pre-
ferida do Federal Reserve para mo-
nitorar os preços ao consumidor). 

Com moderação dos ganhos 
ao longo da tarde, em sintonia com 
o exterior, o dólar à vista fechou a 
R$ 5,1635, avanço de 0,30%. Ape-
sar de emendar o segundo pregão 
seguido de alta, a moeda ainda re-
cua 0,69% nesta semana.
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Sexta-feira e fim de semana, 26, 27 e 28 de abril de 2024

OURO

ALUGUEL
Indicador (%) Dezembro Janeiro Fevereiro Março Abril 

IPC (IEPE) 3,52 3,59 3,36 3,48 3,08
INPC (IBGE) 3,85 3,71 3,82 3,86 3,40
IPC (FIPE/USP) 3,31 3,15 2,98 3,00 2,87
IGP-DI (FGV) -3,62 -3,30 -3,61 -4,04 -4,00
IGP-M (FGV) -3,46 -3,18 -3,32 -3,76 -4,26
IPCA (IBGE)  4,68  4,62  4,51  4,50  3,93
Média do INPC e do IGP-DI  0,12  0,21  0,11  -0,09  -0,30

Válido para correção de imóveis com período anual. O cálculo do reajuste é feito pelo 
índice do mês anterior. Os índices desta tabela mostram o acumulado de 12 meses.

CUB - RS - MARÇO NBR 12.721 - Versão 2006

Projetos
Padrão de 

acabamento
Projetos 
padrões

R$/m2 Variação (%)
Mensal No ano 12 meses

Residenciais

R - 1 (Residência Unifamiliar)
Baixo R 1-B 2.207,11 0,51 0,58 2,77

Normal R 1-N 2.849,87 0,50 0,45 3,01
Alto R 1-A 3.818,51 0,55 0,53 2,83

PP (Prédio Popular) Baixo PP 4-B 2.078,01 0,38 0,08 2,15
Normal PP 4-N 2.786,32 0,40 0,27 2,54

R - 8 (Residência Multifamiliar)
Baixo R 8-B 1.976,01 0,33 0,03 1,86

Normal R 8-N 2.424,61 0,36 0,21 2,45
Alto R 8-A 3.076,31 0,46 0,43 2,25

R - 16 (Residência Multifamiliar)
Normal R 16-N 2.371,83 0,32 0,11 2,35

Alto R 16-A 3.137,43 0,25 0,13 2,34

PIS (Projeto de Interesse Social) PIS 1.586,78 0,40 -0,50 1,70

RPQ1 (Residência Popular) RP1Q 2.267,03 0,54 -0,09 3,40
Comerciais

CAL- 8 (Comercial Andar Livres)
Normal CAL 8-N 3.102,29 0,23 0,08 2,11

Alto CAL 8-A 3.518,82 0,22 0,06 2,00

CSL- 8 (Comercial Salas e Lojas)
Normal CSL 8-N 2.416,90 0,30 0,15 2,29

Alto CSL 8-A 2.777,68 0,28 0,10 2,26

CSL- 16 (Comercial Salas e Lojas)
Normal CSL 16-N 3.249,42 0,25 0,07 2,23

Alto CSL 16-A 3.733,92 0,24 0,03 2,21
GI (Galpão Industrial) GI 1.232,60 0,58 0,12 2,06

FONTE: SINDUSCON/RS

 ⁄ MERCADO IMOBILIÁRIO

 ⁄ CRÉDITO DOS BANCOS

CHEQUE ESPECIAL 
Taxa média

Banco % (ao mês)

Bradesco 8,37

Banco do Brasil 7,91

Banrisul 8,02

Safra 7,91

Santander 8,26

Caixa Econômica Federal 5,65

Agibank 8,27

Itaú Unibanco 8,27

Período: 05/04/2024 a 11/04/2024 F ON T E : B A NCO CEN T R A L

 ⁄ CONJUNTURA

PIB
Ano Índice (%)

2025* 2,00
2024* 2,02
2023 2,92
2022 3,03
2021 4,60

*Previsão Focus FONTE: IBGE

BALANÇA (US$ bi)
Exportação Importação Saldo

Mar 21.920 16.372 5.548
Fev 19.264 14.693 4.571

Jan 23.937 17.504 6.433
Dez 22.069 15.592 6.477
Nov 27.820 19.044 8.776

FONTE: BANCO CENTRAL

RESERVAS
Liquidez Internacional

Data US$ bilhões
24/04
23/04
22/04
19/04
18/04
17/04

351.885
352.235
351.761
351.917
351.813
351.850

FONTE: BANCO CENTRAL

SALÁRIO-
FAMÍLIA

Quem recebe salário 
de até R$ 1.819,26

Benefício de
R$ 62,04

SALÁRIO-
MÍNIMO

Cada faixa atende
categorias específi cas.

Nacional: 
R$ 1.412,00

Rio Grande do Sul
R$ 1.573,89
R$ 1.610,13
R$ 1.646,65
R$ 1.711,69
R$ 1.994,56

CESTA BÁSICA
DIEESE (R$) IEPE/UFRGS (R$)

03/2024 777,43 1.288,11
02/2024 796,81 1.285.95
01/2024 791,16 1.277.66

DIEESE: 13 produtos para famílias com até quatro pessoas e um salário mínimo. 
IEPE/UFRGS: 54 produtos com 1.182 famílias da Região 
Metropolitana que recebem até 21 salários mínimos.

IMPOSTO DE RENDA 
Base cálculo (R$) Alíquota (%) Dedução (R$)
Até 2.259,90 --- ---
De 2.259,21 até 2.826,65 7,5 164,44
De 2.826,66 até 3.751,05 15 381,44
De 3.751,06 até 4.664,68 22,5 662,77
Acima de 4.664,68 27,5 896,00
Deduções: R$ 189,59 por dependente mensal; R$ 1.903,98 por 
aposentadoria após os 65 anos; pensão alimentícia.

FONTE: RECEITA FEDERAL

CONTRIBUIÇÕES AO INSS
Salário contribuição (R$) Alíquota (%)
Até um salário mínimo (R$ 1.412) 7,5
De R$ 1.412,01 a R$ 2.666,68 9
De R$ 2.666,69 a R$ 4.000,03 12
De R$ 4.000,04 a R$ 7.786,02 14
Tabela de contribuição dos segurados empregados, empregado 
doméstico e trabalhador avulso, para pagamento de remuneração a 
partir de 1 de Janeiro de 2023.  

FONTE: PREVIDÊNCIA SOCIAL

 ⁄ SUA VIDA

 ⁄ CADERNETA DE POUPANÇA

ANTIGA (depósitos até 3/5/2012)

Dia 22/04 23/04 24/04 25/04 26/04
Rendimento % 0,5342  0,5517  0,5873 0,6131 0,6106
Mês Maio Junho
Rendimento % 0,5000 0,5000
*Contas com aniversário no dia 1  FONTE: BANCO CENTRAL

NOVA (depósitos a partir de 4/5/2012)

Dia 22/04 23/04 24/04 25/04 26/04
Rendimento % 0,5342  0,5517  0,5873 0,6131 0,6106

FONTE: BANCO CENTRAL

INDEXADORES
Fevereiro 2024 Março 2024 Abril 2024

Valor de alçada (R$) 12.807,50 12.880,00 -
URC R$/anual 50,788 50,788 -
UPF-RS (R$)/anual 25,9097 25,9097 -
FGTS (3%) 0,003343 0,002545 -
UIF-RS 34,13 34,27 34,55
UFM (Unidade fi nanceira de Porto Alegre/anual/R$) 5,5089

FONTE: FORUM CENTRAL DE PORTO ALEGRE, SEC. DA FAZENDA DO RS, CEF, TRT E SEDAI

ÍNDICES DE PREÇOS (%)
Acumulado Mês Acumulado

Jan Fev Mar Abr Ano 12 meses
IGP-M (FGV) 0,07 -0,52 -4,26 - -0,91 -4,26
IPA-M (FGV) -0,09 -0,90 -0,77 - -1,75 -7,05
IPC-BR-M (FGV) 0,61 0,55 - - 1,17 3,59
INCC-M (FGV) 0,23 0,20 0,24 - 0,68 3,29
IGP-DI (FGV) -0,27 -0,41 -0,30 - -0,97 -4,00
IPA-DI (FGV) -0,59 -0,76 -0,50 - -1,84 -6,79
IPA-Ind. (FGV) -0,27 -0,66 -1,02 - -1,94 -4,89
IPA-Agro (FGV) -1,48 -1,02 -0,92 - -1,59 -11,56
IGP-10 (FGV) 0,42 -0,65 -0,17 -0,33 -0,73 -3,81
INPC (IBGE) 0,57 0,81 0,19 - 1,58 3,40
IPCA (IBGE) 0,42 0,83 0,16 - 1,42 3,93
IPC (IEPE) 0,55 0,56 0,41 - 1,52 3,08
IPCA-E (IBGE) 0,29 - - - Trimestral: 0,78
FONTE: FGV, IBGE E IEPE                                                                                                                                 ÍNDICES EDITADOS EM 16/04/2024

IPCA 
ANUAL

Ano Índice (%)
2025* 3,60
2024* 3,73
2023 4,46
2022 5,62
2021 10,06

*Previsão Focus  FONTE: IBGE

 ⁄ INFLAÇÃO

 ⁄ MOEDAS

Dia
Comercial

VariaçãoCompra Venda
25/04 5,1630 5,1635 +0,30%
23/04 5,1299 5,1304 -0,74%
22/04 5,1682 5,1687 -0,59%
19/04 5,1989 5,1994 -0,97%
18/04 5,2497 5,2502 +0,12%

DÓLAR

     Compra   Venda
Dólar (EUA) 5,2500 5,3690
Dólar Australiano 2,9000 3,6000
Dólar Canadense 3,3000 4,0500
Euro 5,6500 5,7680
Franco Suíço 4,8000 6,1500
Libra Esterlina 5,8000 6,8500
Peso Argentino 0,0020 0,0100
Peso Uruguaio 0,0900 0,1700
Yene Japonês 0,0265 0,0384
Yuan Chinês 0,3500 0,8500

FONTE: AGÊNCIA ESTADO E PRONTUR

CÂMBIO 
TURISMO/BRASIL

Dia
B3

grama
Nova York

onça-troy (31,1035g) 
24/04 343,000 2.342,50
22/04 343,000 2.346,40
19/04 343,000 2.413,40

FONTE: AGÊNCIA ESTADO

CÂMBIO BC
25/04/2024 - Valor de venda

Em R$ Em US$
Real 1,00 5,1679
Dólar (EUA) 5,1679 1
Euro 5,541 1,0722
Yene (Japão) 0,03323 155,54
Libra Esterlina (UK) 6,4563 1,2493

Peso Argentino 0,005916 874

 ⁄ COTAÇÕES

DÓLAR FUTURO 24/04/2024
Meses

Contr.
aberto

Contr.
negoc.

Máximo Médio Último Volume total

Mai/2024 877.778 249.015 5.174,000 5.155,532 5.157,000 64.190.245.750
Jun/2024 36.530 7.055 5.182,500 5.165,072 5.165,072 1.821.979.500
Jul/2024 20 - - - - -

Ago/2024 80 - - - - -

Bolsa de Mercadorias & Futuros - Taxa do Dólar Comercial
(contrato =US$ 50.000,00; cotação = R$ 1.000,00) FONTE: B3

JUROS FUTURO  24/04/2024
Meses

Contr.
aberto

Contr.
negoc.

Máximo Médio Último Volume total

Mai/2024 1.481.744 168.520 10,66 10,66 10,66 16.818.173.408
Jun/2024 511.168 20.593 10,49 10,48 10,48 2.038.223.547
Jul/2024 3.916.472 472.467 10,44 10,43 10,43 46.398.443.991

Ago/2024 235.591 11.094 10,41 10,40 10,40 1.079.749.674

Bolsa de Mercadorias & Futuros - DI de 1 Dia Futuro FONTE: B3

(contrato = R$ 100.000,00;   cotação = PU)

PETRÓLEO
Tipo Em US$
Brent/Londres/Jul 87,77
WTI/Nova Iorque/Jun 83,57

PREÇOS RECEBIDOS PELOS PRODUTORES
Rio Grande do Sul - Semana de 22/04/2024 a 26/04/2024

Produto Unidade Mínimo (R$) Médio (R$) Máximo (R$)
Arroz saco 50 kg 99,00 101,98 105,00
Boi para abate kg vivo 7,80 8,03 8,50
Cordeiro para abate kg vivo 7,00 7,59 8,00
Feijão saco 60 kg 167,00 248,38 510,00
Leite (valor liq. recebido) litro 2,00 2,21 2,33
Milho saco 60 kg 49,00 53,98 65,00
Soja saco 60 kg 120,00 121,58 126,00
Suíno tipo carne kg vivo 4,40 5,07 5,40
Trigo saco 60 kg 60,00 61,94 65,00
Vaca para abate kg vivo 6,50 7,00 7,50
                                                                                                                                                                                                                                                                FONTE: EMATER/RS-ASCAR 

 ⁄ AGRONEGÓCIO

TJLP
Taxa de Juros de Longo Prazo

Mês %
Abr/2024 6,67
Mar/2024 6,53
Fev/2024 6,53

SELIC
Mês

Juros para pagamento 
em atraso

Mar/2024 0,83%
Fev/2024 0,80%
Jan/2024 0,97%

Meta: 10,75% Taxa efetiva: 10,65%

Para débitos federais, entre eles o I.R, além dos juros, 
há multa de 0,33% ao dia, limitada a 20% sobre o valor 
nominal.

TLP-PRÉ*
Taxa de Longo Prazo

* Sem IPCA

Mês %
Abr/2024 5,48
Mar/2024 5,41
Fev/2024 5,48

 ⁄ INDEXADORES FINANCEIROS

Taxa Referencial
Período Dias úteis (%)

22/05 a 22/06 22 0,2068
21/05 a 21/06 21 0,1791
20/05 a 20/06 20 0,1515
19/05 a 19/06 20 0,1420
18/05 a 18/06 21 0,1800

FONTE: INVESTIMENTOS E NOTÍCIAS

TR

Taxa Básica Financeira
Validade Índice (%)

22/05 a 22/06 1,0485

21/05 a 21/06 1,0006

20/05 a 20/06 0,9527

19/05 a 19/06 0,9532

18/05 a 18/06 1,0015
FONTE: INVESTIMENTOSE NOTÍCIAS

TBF

CUSTO DO
DINHEIRO
Tipo %

Hot-money (mês) 0,63

Capital de giro (anual) 6,76

Over (anual) 10,65

CDI (anual) 10,65

CDB (30 dias) 10,50
FONTE: AGÊNCIA ESTADO

FONTE: SECOVI/RS

FONTE: AGÊNCIA ESTADO

FONTE: AGÊNCIA ESTADO

CRIPTOMOEDA
25/04 (19h) Valor

Bitcoin R$ 337.198,88
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 ⁄ TRIBUTOS

Itens da cesta básica podem ter alíquota zero 
Texto da regulamentação da reforma tributária prevê desoneração total a 18 categorias de produtos alimentícios

O governo estabeleceu uma 
lista enxuta de 18 categorias de 
produtos da cesta básica nacio-
nal que serão integralmente de-
sonerados dos novos impostos 
que foram criados pela refor-
ma tributária.

Os produtos foram listados 
considerando a diversidade re-
gional e cultural da alimentação 
do país e garantindo uma ali-
mentação saudável e nutricional-
mente adequada, exigências pre-
vistas na emenda constitucional 
da reforma.

A prioridade do governo foi 
incluir os alimentos mais con-
sumidos pela população mais 
pobre para assegurar que o má-
ximo possível do benefício tribu-
tário seja apropriado pelas famí-
lias de baixa renda. A lista inclui 
desde o tradicional arroz e feijão 
- dois dos alimentos mais con-
sumidos pelos brasileiros - até o 
coco, grãos e farinha. Mas o go-
verno deixou de fora todos os ti-
pos de carne.

Os produtos da cesta bási-
ca nacional serão integralmente 
desonerados da cobrança do IBS 

(Imposto sobre Bens e Serviços), 
dos estados e municípios, e da 
CBS (Contribuição sobre Bens e 
Serviços), do governo federal.

A lista consta no projeto de 
lei de regulamentação da refor-
ma entregue nesta quarta-fei-
ra pelo ministro da Fazenda, Fer-
nando Haddad, aos presidentes 
da Câmara, Arthur Lira (PP-AL), 
e do Senado, Rodrigo Pacheco 
(PSD-MG).

A cesta básica é um dos pon-
tos mais sensíveis da reforma 
tributária porque devido ao seu 
alcance terá grande impacto na 
alíquota que será cobrada do IBS 
e CBS. Quanto maior o número 
de produtos desonerados, maior 
terá que ser a alíquota final.

Durante a tramitação da re-
forma, no ano passado, o gover-
no não queria uma cesta básica 
com alíquota zero, mas foi ven-
cido nas negociações da Câmara 
e do Senado. Já é esperada uma 
ampliação da lista nas negocia-
ções do Congresso, onde a ban-
cada do agronegócio tem forte 
poder de pressão.

A reforma tributária fez uma 
distinção para os alimentos de-
sonerados e tratou em separado 

a cesta básica nacional de ali-
mentos com alíquota zero e criou 
um segundo grupo de produtos 
com redução de 100% da alíquo-
ta do IBS e da CBS.

No primeiro grupo, o projeto 
de regulamentação prevê 15 cate-
gorias de produtos alimentícios. 
No segundo grupo, estão ovos, 
hortaliças e frutas. Técnicos que 
participaram da elaboração da 
regulamentação afirmaram que 
é possível somar os dois grupos.

A emenda constitucional da 
reforma também previu a possi-
bilidade de redução em 60% da 
alíquota cheia para alimentos 
destinados ao consumo humano, 
inclusive sucos naturais sem adi-
ção de açúcares e conservantes. 
Há também poucos produtos de 
consumo de luxo que ficaram na 
alíquota cheia - a chamada alí-
quota padrão ou alíquota de re-
ferência do IBS e da CBS.

O projeto ainda fixou nove 
categorias de serviço de educa-
ção que terão direito a alíquota 
reduzida. A lista inclui os cursos 
de educação tradicional, como 
infantil, fundamental e médio, 
mas também permitiu o benefí-
cio da alíquota mais baixa para o 

Governo federal deixou de fora da desoneração todos os tipos de carne

EDUARDO ROCHA/DIVULGAÇÃO/JC

ensino de línguas nativas de po-
vos originários.

Já os cursos livres, como 
por exemplo costura, culinária 
e pintura, e de idiomas ficaram 
de fora. As academias de ginás-
tica, que buscavam a alíquota 
reduzida durante as negociações 
do projeto, tampouco entraram 
na lista.

A proposta também prevê 
uma alíquota maior de imposto 
para veículos, embarcações, ae-
ronaves, produtos do fumo, be-
bidas alcoólicas e açucaradas, 

além de bens minerais extraí-
dos. Essas categorias serão alvo 
de incidência do chamado IS 
(Imposto Seletivo), criado para 
sobretaxar bens considerados 
danosos à saúde.A lista não in-
clui alimentos ultraprocessados, 
apesar do manifesto de especia-
listas da área da saúde em defe-
sa da cobrança sobre essa classe 
de produtos.

O IS vai incidir uma única 
vez sobre o bem. As alíquotas se-
rão definidas posteriormente por 
meio de lei ordinária.

Produtos com alíquota zero 

 1. Arroz
 2. Leite fluido pasteurizado 
ou industrializado, na forma 
de ultrapasteurizado, leite em 
pó, integral, semidesnatado 
ou desnatado; e fórmulas 
infantis definidas por previsão 
legal específica
 3. Manteiga
 4. Margarina
 5. Feijões
 6. Raízes e tubérculos
 7. Cocos
 8. Café
 9. Óleo de soja

 10. Farinha de mandioca
 11. Farinha, grumos e sêmolas, 
de milho e grãos esmagados ou 
em flocos, de milho
 12. Farinha de trigo
 13. Açúcar
 14. Massas alimentícias
 15. Pão do tipo comum 
(contendo apenas farinha de 
cereais, fermento biológico, água 
e sal)
 16. Ovos
 17. Produtos hortícolas (exceto 
Cogumelos e trufas)
 18. Frutas frescas ou 

refrigeradas e frutas congeladas 
sem adição de açúcar ou de 
outros edulcorantes
Alimentos com redução de 
60%das alíquotas do IBSe CBS
 1. Carnes bovina, suína, ovina, 
caprina e de aves e produtos 
de origem animal (exceto 
foies gras);
 2. Peixes e carnes de peixes 
(exceto salmonídeos, atuns; 
bacalhaus, hadoque, saithe e 
ovas e outros subprodutos);
 3. Crustáceos (exceto 
lagostas e lagostim) e moluscos 

dos seguintes códigos 
e subposições;
 4. Leite fermentado, bebidas e 
compostos lácteos;
 5. Queijos tipo mozarela, 
minas, prato, queijo de coalho, 
ricota, requeijão, queijo 
provolone, queijo parmesão, 
queijo fresco não maturado e 
queijo do reino;
 6. Mel natural;
 7. Mate;
 8. Farinha, grumos e sêmolas, 
de cerais, grãos esmagados ou 
em flocos, de cereais, e amido 

de milho do código 1108.12.00;
 9. Tapioca;
 10. Óleos vegetais e óleo 
de canola;
 11. Massas alimentícias;
 12. Sal de mesa iodado;
 13. Sucos naturais de fruta 
ou de produtos hortícolas 
sem adição de açúcar ou 
de outros edulcorantes e 
sem conservantes;
 14. Polpas de frutas 
sem adição de açúcar ou 
de outros edulcorantes e 
sem conservantes.

Novo tributo deve ter taxação federal de 8,8% e de 17,7% para estados e municípios
O Ministério da Fazenda es-

tima que a alíquota de referência 
do novo sistema tributário será de 
26,5%, sendo 8,8% da CBS (Contri-

buição sobre Bens e Serviços) fede-
ral e 17,7% do IBS (Imposto sobre 
Bens e Serviços), de competência 
de estados e municípios. Essa será 
a alíquota padrão de referência, 
aplicada aos bens e serviços que 
não são beneficiados com algum 
tipo de tratamento diferenciado.

O secretário extraordinário 
da Reforma Tributária, Bernard 
Appy, disse nesta quinta-feira  que 
a carga tributária média sobre o 

consumo deve ser menor porque 
há categorias com uma alíquota 
menor -como é o caso da cesta bá-
sica, por exemplo.

Na entrega do projeto, , o se-
cretário já havia sinalizado que 
a alíquota padrão ficaria entre 
25,7% e 27,3%, com uma média de 
26,5%. Se confirmado esse pata-
mar, a alíquota brasileira ficará en-
tre as maiores do mundo para um 
IVA. Hoje, a maior do gênero é a da 

Hungria, de 27%. Appy, porém, re-
bateu as críticas. “Hoje a alíquota 
por fora é 34,4%, mas as pessoas 
não sabem.”  Segundo ele, o pro-
jeto segue as premissas dadas pela 
emenda constitucional promulga-
da no ano passado, que prevê a 
manutenção da carga tributária.

As estimativas da Fazenda 
consideram o projeto na forma en-
viada pelo governo de Luiz Inácio 
Lula da Silva (PT) ao Congresso 

Nacional, já com benefícios como 
o “cashback” para famílias de bai-
xa renda e a taxação de bens con-
siderados danosos à saúde e ao 
meio ambiente.

Isso significa que, se os parla-
mentares quiserem ampliar a lista 
de produtos da cesta básica (isenta 
de tributos) ou itens alcançados pe-
las alíquotas reduzidas, a cobran-
ça sobre os demais segmentos da 
sociedade ficará ainda maior.

Com alegria agradeço 
a Corrente por todas 
oportunidades criadas 
e por toda prosperidade 

conquistada.
Confio e agradeço.

SW
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Em entrevista à Associated 
Press, uma importante autorida-
de política do Hamas disse que o 
grupo terrorista islâmico está dis-
posto a concordar com uma tré-
gua de cinco anos ou mais com 
Israel e que deixaria de lado suas 
armas e se converteria em um 
partido político, se um Estado pa-
lestino independente fosse estabe-
lecido ao longo das fronteiras an-
teriores a 1967.

Os comentários de Khalil al-
-Hayya, membro do comitê cen-
tral de decisão do grupo terrorista 
ocorreram em meio a um impasse 
de meses nas negociações de ces-
sar-fogo. A sugestão de que o Ha-
mas se desarmaria com a criação 
de um Estado Palestino já foi feita 
outras vezes. Mas é improvável 
que Israel considere tal cenário. 

O país prometeu esmagar o 
Hamas após os ataques terroris-
tas de 7 de outubro que desenca-

Hamas condiciona trégua a Estado palestino
Cenário se tornaria improvável já que Israel prometeu extinguir o grupo terrorista após os ataques de 7 de outubro

Líder islâmico não deixou claro se os dois Estados significaria o fim da guerra

JUSTIN SULLIVAN/AFP/JC

dearam a guerra, e sua lideran-
ça atual se opõe à criação de um 
Estado palestino. Al-Hayya, uma 
autoridade de alto escalão do Ha-
mas que representou os terroris-
tas do Hamas em negociações 
para um cessar-fogo e troca de re-
féns, disse que o gru-
po terrorista quer se 
unir à Organização 
para a Libertação 
da Palestina, lidera-
da pela facção rival 
Fatah, para formar 
um governo unifi-
cado para Gaza e 
a Cisjordânia.

Ele disse que 
o Hamas aceitaria 
“um Estado palestino totalmente 
soberano na Cisjordânia e na Fai-
xa de Gaza e o retorno dos refu-
giados palestinos conforme as re-
soluções internacionais”, ao longo 
das fronteiras de Israel anteriores 

a 1967, à Guerra dos Seis Dias, 
quando Israel ocupou mais terri-
tórios no Oriente Médio.

Se isso acontecer, disse ele, a 
ala militar do grupo se dissolve-
rá. “Todas as experiências de pes-
soas que lutaram contra os ocu-

pantes, quando se 
tornaram indepen-
dentes e obtiveram 
seus direitos e seu 
Estado, o que essas 
forças fizeram? Elas 
se transformaram 
em partidos políticos 
e suas forças de De-
fesa se transforma-
ram no exército na-
cional”, disse ele.

Ao longo dos anos, o Hamas 
às vezes moderou sua posição 
pública com relação à possibili-
dade de um Estado palestino ao 
lado de Israel. Mas seu programa 
político ainda oficialmente “rejei-

ta qualquer alternativa à liberta-
ção total da Palestina, do rio ao 
mar” - referindo-se à área que vai 
do Rio Jordão ao Mar Mediterrâ-
neo, que inclui as terras que hoje 
constituem Israel. O grupo defen-
de abertamente o extermínio do 

Estado judeu.
Al-Hayya não disse se sua so-

lução de dois Estados significaria 
o fim do conflito palestino com Is-
rael ou um passo provisório em 
direção ao objetivo declarado do 
grupo de destruir Israel.

Brasil, EUA e outros países divulgam nota conjunta por libertação de reféns em Gaza
Os governos de Brasil, Esta-

dos Unidos, Argentina e vários 
outros, num total de 18 países, di-
vulgam nesta quinta-feira, nota 
conjunta, na qual pedem a liber-
tação de todos os reféns na Faixa 
de Gaza. A Casa Branca divulgou 
nesta quinta o comunicado, que 
pede a “libertação imediata de to-
dos os reféns” mantidos pelo Ha-

mas por mais de 200 dias, e diz 
que o destino deles e da popula-
ção civil em Gaza, “que estão pro-
tegidos pela lei internacional, é de 
preocupação internacional”.

Os líderes de EUA, Argentina, 
Áustria, Brasil, Bulgária, Canadá, 
Colômbia, Dinamarca, França, 
Alemanha, Hungria, Polônia, Por-
tugal, Romênia, Sérvia, Espanha, 

Tailândia e Reino Unido firmam 
o documento.

A nota diz que um acordo 
sobre a mesa para liberar reféns 
incluiria um cessar-fogo “imedia-
to e prolongado” em Gaza, o que 
facilitaria o envio de ajuda huma-
nitária adicional na região, bem 
como um “fim digno de crédito 
das hostilidades”. Os moradores 

da Faixa de Gaza poderiam vol-
tar para suas casas e terras, com 
preparativos anteriores para ga-
rantir seu abrigo e suas provi-
sões humanitárias.

“Nós apoiamos fortemen-
te os esforços em andamento de 
mediação, a fim de levar nosso 
povo para casa. Reiteramos nosso 
pedido para que o Hamas liberte 

os reféns, e nos deixe acabar com 
esta crise, de modo que possamos 
coletivamente nos concentrar nos 
esforços para trazer paz e estabili-
dade à região”, afirma o texto.

A assessoria de imprensa do 
Planalto já havia informado nesta 
semana que o Brasil estaria entre 
os signatários da nota, adiantan-
do seu conteúdo.

 ⁄ HAITI

Após premiê renunciar, governo transitório assume

Mais de um mês após o anún-
cio da renúncia do então primei-
ro-ministro Ariel Henry, o gover-
no transitório assumiu o comando 
do Haiti. Nesta quinta-feira (25), os 
nove membros do Conselho Presi-
dencial de Transição prestaram ju-
ramento no Palácio Nacional, em 
Porto Príncipe, para serem empos-
sados. O comitê tem a missão de 
tentar restaurar a ordem em um 
país abalado pela grave violência 
entre gangues.

Enquanto se aguarda a no-
meação de um novo primeiro-mi-
nistro pelo Conselho Presidencial 
nos próximos dias, o Haiti funcio-
nará com um governo provisório 
nomeado na última quarta-feira 
(24). O ministro das finanças de 
Henry, Michel Patrick Boisvert, 
será o primeiro-ministro interino.

“Hoje é um dia importante 
na vida de nossa querida repúbli-

ca, este dia de fato abre uma pers-
pectiva para uma solução para as 
crises multidimensionais que o 
país enfrenta”, disse Boisvert após 
o juramento formal do conselho 
de transição.

Ainda não se sabe se o Con-
selho conseguirá chegar a um 
consenso sobre a nomeação de 
um primeiro-ministro e entre-
gar o poder a um governo eleito 
até fevereiro de 2026. Além dis-
so, as gangues do país expressa-
ram descontentamento por terem 
sido excluídas das negociações 
de transição.

Henry, que havia anunciado 
em 11 de março que renunciaria as-
sim que as novas autoridades fos-
sem empossadas, oficializou a saí-
da do governo. “Agradeço ao povo 
haitiano pela oportunidade de ser-
vir ao nosso país com integridade, 
sabedoria e honra. O Haiti renasce-
rá”, escreveu em uma carta.

O ex-premiê havia assumido o 

cargo em julho de 2021, cerca de 
duas semanas após assassinato a 
tiros do presidente Jovenel Moïse, 
que o tinha indicado ao posto. Des-
de então, o país enfrenta uma crise 
profunda na política e na seguran-
ça pública.

O país caribenho tem sofrido 
uma explosão de violência desde o 
final de fevereiro, quando gangues 
lançaram ataques a delegacias 
de polícia, prisões, sedes oficiais 
e ao aeroporto de Porto Príncipe, 
em uma repressão ao contesta-
do Henry.

Apesar da escalada recente, 
a crise no Haiti vem de séculos, 
desde a independência da Fran-
ça, em 1804. Depois de uma série 
de sucessão de governos no sécu-
lo 19 derrubados por revoltas ou 
assassinatos, o país foi dominado 
pela ditadura violenta de François 
“Papa Doc” Duvalier e seu filho, 
Jean-Claude “Baby Doc” até mea-
dos dos anos 1980.

 ⁄ DIPLOMACIA

Itamaraty esvazia embaixadas na 
África e contraria discurso de Lula

O Itamaraty começou a esva-
ziar embaixadas na África, contra-
riando discurso do governo de Luiz 
Inácio Lula da Silva (PT) de que 
seu terceiro mandato seria marca-
do por reaproximação e reforço de 
laços com países do continente.

Ao menos nove diplomatas 
que estão em postos no continen-
te africano já foram comunicados 
que terão de voltar ao Brasil até o 
meio do ano. Isso deve representar 
metade dos que estão há mais de 
seis anos no exterior.

O Itamaraty quer que os di-
plomatas retornem, principalmen-
te, por causa da organização de 
grandes eventos como a cúpula do 
G-20, em novembro, e da reunião 
dos Brics e da COP-30, em 2025. 
Segundo o ministério, a lista deve 
ser publicada no dia 14 de maio.

A notícia não agradou diploma-
tas e embaixadores no continente, 
que se preocupam com a diminui-
ção das representações na África. 
A título de comparação, um deles 
diz que, em postos maiores, como 
Paris, um diplomata pode represen-
tar 10% da equipe, mas significa 
às vezes metade de uma embaixa-
da africana. Por lei, um diplomata 
pode ficar até dez anos trabalhando 
fora do Brasil, desde que, passados 
os seis primeiros, os quatro restan-
tes sejam em postos na classifica-
ção dos que ficam na África.

Procurado, o Itamaraty afir-
mou discordar da ideia de que a 
política de remoção prejudicará a 
representação no continente afri-
cano. A pasta citou uma portaria 
publicada em março na qual se 
abrem exceções para quem qui-
ser continuar fora do Brasil após os 
seis anos iniciais em lei cumpridos.
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Regulamentação da reforma
O ministro da Fazenda, Fernando Haddad (PT), finalmente con-

seguiu entregar ao presidente da Câmara, Arthur Lira (PP-AL), o 
principal projeto de regulamentação da reforma tributária. O texto 
institui a Lei Geral do Imposto sobre Bens e Serviços (IBS), da Con-
tribuição Social sobre Bens e Serviços (CBS) e do Imposto Seletivo 
(IS) e contém a maior parte das regras que regulamentam a reforma.

Cesta básica
A alíquota média do imposto deve ficar em 26,5%, afirmou o 

secretário extraordinário da Reforma Tributária, Bernard Appy, 
abaixo da média atual, que é de 34%. O ministro Fernando Ha-
ddad, que comemora a entrega do texto, garantiu que a proposta 
não terá aumento de imposto sobre alimentos da cesta básica.

Votação antes do recesso
Arthur Lira pretende colocar o texto em votação antes do re-

cesso do meio do ano, em julho. Já o presidente do Senado, Rodrigo 
Pacheco (PSD-MG), promete agilidade. O documento substitui cin-
co impostos por dois, um federal e um para estados e municípios.

Mais transparência
O deputado federal gaúcho Elvino Bohn Gass (PT) celebrou a entre-

ga do texto pelo governo. “No passado praticamente ninguém acredita-
va que o governo aprovasse a primeira parte da reforma tributária para 
simplificar tributo, para onerar menos, para ser mais transparente.”

Tributação progressiva
“No Brasil tem uma grande injustiça. Quando se tratam igual-

mente os desiguais você comete a maior injustiça”, aponta Bohn 
Gass. Ele acrescenta dizendo: “Nós temos que ter uma progressivi-
dade tributária sobre grandes fortunas, sobre grandes rendas, so-
bre patrimônio. Temos que ter uma diferença de progressividade, 
e esse é ainda um grande debate”.

Falta o mais importante
“Muita gente não acreditou que o Congresso ia aprovar a re-

forma tributária. Agora não adianta apenas ter isso votado e apro-
vado sem regulamentar”, cobrou o deputado federal gaúcho Heitor 
Schuch (PSB).

Nova configuração tributária
Heitor Schuch (foto) explica que, “por 

questões fiscais e tributárias, o Legislativo não 
pode ser protagonista. Com a proposta do go-
verno, nós temos que nos inserir neste debate 
que acho fundamental para a gente, de fato, 
reduzir o número de tributos, diminuir a buro-
cracia, garantir que estados e municípios não 
percam receita e que a gente tenha uma nova 
configuração tributária daqui para frente”.

Críticas a Lula
Presidente da Frente Parlamentar da Valorização da Produção Nacio-

nal de Uvas, Vinhos, Espumantes e Sucos, Afonso Hamm (PP) critica o 
presidente Lula, porque “tem se preocupado com o exterior, enquanto o 
País passa por dificuldades, perda de renda, inflação e alimentos caros”.
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 ⁄ JUSTIÇA

O governo federal não deve 
chegar a um acordo com as em-
preiteiras para renegociar os acor-
dos de leniência firmados no âm-
bito da Lava Jato. Com isso, a 
definição ficará para o ministro do 
Supremo Tribunal Federal (STF) 
André Mendonça, que deve dar 
mais 30 dias para que um acordo 
seja fechado.

Foi ele que determinou, em fe-
vereiro, a abertura da renegocia-
ção, dando prazo de 60 dias para 
um acordo. O limite inicial é esta 
sexta-feira.

As empresas querem usar 
até 50% do seu prejuízo fiscal 
para abater as multas, enquan-
to a Advocacia-Geral da União 
(AGU) e a Controladoria-Geral da 
União (CGU) ofereceram 30%.

Os prejuízos fiscais são de-
finidos contabilmente quando a 
empresa antecipa o pagamento 
de tributos sobre um lucro que 
depois não se realiza. Quando 
isso ocorre, o governo permite 
que compensem o valor em futu-
ros pagamentos de tributos.

As empreiteiras que discutem 
as multas com a União são Me-
tha (antiga OAS), Novonor (antiga 
Odebrecht), UTC, Engevix, Andra-
de Gutierrez, Camargo Correa e 
Coesa. Juntas, elas devem R$ 11,8 
bilhões em valores corrigidos.

A utilização do prejuízo fiscal 
no pagamento de multas de acor-
dos de leniência é permitido por 
uma lei aprovada no governo do 

Sem acordo, multas da 
Lava Jato seguem ao STF
Ministro deve dar mais 30 dias para acerto entre governo e empreiteiras

André Mendonça determinou a reabertura das negociações

JOSÉ CRUZ/AGÊNCIA BRASIL

ex-presidente Jair Bolsonaro (PL).
Usando essa lei, a BRF fechou 

um acordo com a CGU no fim de 
2022 para pagar até 70% de uma 
multa de R$ 583,98 milhões usan-
do créditos fiscais. O percentual é 
o teto permitido pela legislação.

A decisão de Mendonça de-
terminando a reabertura das 
negociações foi dada em ação 
apresentada por PSOL, PCdoB e 
Solidariedade, partidos represen-
tados na causa por integrantes do 
escritório de advocacia de Wal-
frido Warde, conhecido por posi-
cionamentos críticos aos métodos 
da operação.

O ministro suspendeu, du-
rante o prazo de discussão, 
qualquer multa em razão de 
eventual descumprimento das 
empresas das obrigações finan-
ceiras pactuadas.

Os partidos argumentaram 

ao STF que os pactos foram cele-
brados antes do acordo de coope-
ração técnica que sistematiza re-
gras para a leniência e, por isso, 
seriam irregulares.

Em nota divulgada na oca-
sião, a corte afirmou que Men-
donça ressaltou a importância 
dos acordos de leniência como 
instrumento de combate à cor-
rupção e que a conciliação não 
servirá para que seja feito “revi-
sionismo histórico”.

O magistrado disse, ainda se-
gundo o comunicado, que o obje-
tivo é assegurar que as empresas 
negociem com os entes públicos 
com base nos princípios da boa-
-fé, da mútua colaboração, da 
confidencialidade, da razoabili-
dade e da proporcionalidade.

As discussões de renegocia-
ção entre AGU, CGU e as empre-
sas foram iniciadas em março.

 ⁄ GOVERNO FEDERAL

Planalto consegue adiar sessão sobre derrubada de vetos

O governo Lula (PT) conseguiu 
adiar a sessão do Congresso Nacio-
nal para análise de vetos presiden-
ciais, prevista para a noite desta 
quarta-feira. Assim, evitou possí-
vel derrota em diferentes projetos e 
ainda garantiu mais tempo para ne-
gociar a liberação de emendas par-
lamentares, alvo de reclamações 
no Congresso.

O presidente do Congresso, se-
nador Rodrigo Pacheco (PSD-MG), 
confirmou o adiamento no início 
da noite. Mais cedo, o presiden-
te da Câmara, Arthur Lira (PP-AL), 
disse ser favorável, assim como ou-
tros líderes da casa, segundo ele, à 

manutenção da sessão que analisa-
ria os vetos - mas essa posição não 
saiu vencedora.

A previsão é que a sessão que 
vai analisar vários vetos, que vão 
de orçamento para emendas à sai-
dinha de presos, ocorra entre os 
dias 7 e 9 de maio.

A decisão ocorre após uma sé-
rie de reuniões entre membros do 
governo e lideranças do Congresso, 
além do envolvimento direto de mi-
nistros palacianos nas negociações, 
como Rui Costa (Casa Civil) e Ale-
xandre Padilha (Secretaria de Rela-
ções Institucionais).

Parlamentares da base do pe-
tista admitiram que o governo não 
conseguiu acertar a pauta nem fe-

char o acordo em torno do veto do 
presidente Lula ao valor de R$ 5,6 
bilhões reservados no Orçamen-
to deste ano para o pagamento de 
emendas de comissão.

“Pelo bem da República, foi 
adiado. O entendimento e diálogo 
são pressupostos para sustentar a 
relação democrática entre Executi-
vo e Legislativo”, disse o líder do 
governo na Câmara, José Guima-
rães (PT-CE).

Até mesmo aliados de primei-
ra hora do Palácio do Planalto no 
Senado reclamaram da articulação 
política e deram sinais de insatisfa-
ção durante a discussão do projeto 
que recria o seguro DPVAT e libera 
cerca de R$ 15,7 bilhões ao governo.
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 ⁄ ELEIÇÕES 2024

Partidos revelam estratégias para as eleições
MDB, PDT, PP, PT, PRD e PSDB representam juntos aproximadamente 75% dos filiados no Rio Grande do Sul

A população dos 497 municí-
pios gaúchos deverá ir às urnas 
em outubro deste ano para esco-
lher seus representantes para os 
próximos quatro anos. Embora 
o período de campanha eleito-
ral ainda não tenha iniciado, os 
partidos já desenham suas estra-
tégias para elegerem prefeitos, 
vice-prefeitos e vereadores. Con-
fira como estão se mobilizando 
MDB, PDT, PP, PT, PRD e PSDB 
que, juntos, somam cerca de 75% 
dos filiados a partidos políticos 
no Rio Grande do Sul. 

Ana Carolina Stobbe

ana.stobbe@jcrs.com.br

Em outubro, eleitorado vai escolher prefeitos, vices e vereadores

TSE/REPRODUÇÃO/JC

MDB focará em cidades grandes, mas sem 
esquecer dos colégios eleitorais menores
O MDB terá como foco alcançar 
o maior número possível de 
prefeituras. De acordo com 
o presidente da sigla no RS, 
deputado estadual Vilmar 
Zanchin, “os municípios com 
maior densidade eleitoral devem 
ter maior atenção”. Apesar disso, 
mesmo em cidades pequenas, 
o partido deve buscar ter 
candidato a prefeito ou vice. 
Nos 10 maiores colégios 
eleitorais do Interior, o MDB 
tentará compor chapas 
majoritárias, assim como 
apresentar nominata completa 
de vereadores. Alguns nomes 
para as majoritárias já são 
conhecidos. É o caso de Santa 
Maria, com Beto Fantinel, 
Gravataí, com Marco Alba, Novo 

Hamburgo, com Tânia da Silva, e 
Rio Grande, com o ex-presidente 
estadual do partido Fábio 
Branco, que busca a reeleição. 
Em Passo Fundo, a perspectiva 
é de que o MDB indique o 
candidato a vice na chapa 
encabeçada pelo atual prefeito 
Pedro Almeida (PSD), que busca 
a reeleição. 
Em Porto Alegre, o atual prefeito, 
Sebastião Melo, já anunciou 
que deve buscar a reeleição 
pela sigla. No entanto, a chapa 
ainda não está formada, visto 
que o atual vice, Ricardo Gomes 
(sem partido, ex-PL) se desfiliou 
de seu partido e anunciou que 
não acompanhará Melo na 
busca de uma segunda gestão 
no Executivo. 

PDT deseja melhorar representação do partido em municípios estratégicos
Com 70 prefeitos e 72 vices 
no Rio Grande do Sul, além de 
cerca de 700 vereadores, o PDT 
deseja, pelo menos, manter os 
índices já conquistados. No 
entanto a sigla, estuda ampliar 
sua representação em alguns 
municípios estratégicos. 
Entre as cidades apontadas pelo 
presidente estadual do partido, 
Romildo Bolzan Júnior, estão 

Caxias do Sul, Santa Maria e São 
Leopoldo. Outra prioridade é a 
capacitação de lideranças. 
Há uma tendência em alguns 
grandes municípios gaúchos de 
que o partido organize chapas 
com o PT. Em São Leopoldo e 
Passo Fundo, as negociações 
entre as siglas estão sendo 
realizadas, conforme pontuou 
Bolzan. Uma chapa formada 

por Alceu Barbosa Velho (PDT) 
e Denise Pessôa (PT) já foi 
anunciada à majoritária em 
Caxias do Sul. 
Em Porto Alegre, principal colégio 
eleitoral do Estado, o cenário 
envolve outras siglas: o nome de 
Juliana Brizola foi anunciado para 
a pré-candidatura na formação 
de uma chapa que deve incluir 
PSB e Avante. 

PP quer se manter com o maior número de prefeituras no Estado
O PP é o maior partido em 
número de prefeituras no Rio 
Grande do Sul. “Nosso grande 
objetivo é continuarmos sendo 
o maior partido do Estado (em 
administrações municipais) com 
a expectativa de aumentarmos 
as prefeituras. Queremos 
crescer nos grandes municípios 

e construir em municípios 
relevantes, como Caxias do Sul, 
Santa Cruz do Sul e Pelotas, e 
compor chapa majoritária nesses 
municípios”, analisou o presidente 
estadual, deputado federal 
Covatti Filho.
Em Porto Alegre, o partido foi o 
primeiro a reivindicar uma vaga 

de vice na chapa que deverá ser 
encabeçada pelo atual prefeito, 
Sebastião Melo (MDB), que já 
anunciou sua pré-candidatura em 
ato político com aliados no dia 15 
de abril. 
Nos maiores colégios eleitorais 
gaúchos, o PP planeja focar em 
vagas para vice-prefeito. 

PT possui projeto ambicioso e confia no 
presidente Lula como cabo eleitoral
O PT tem confiado na figura do 
presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva (PT) como cabo eleitoral 
do partido. “Nós achamos que 
temos um cenário favorável esse 
ano, porque embora a eleição 
não esteja tematicamente 
ligada à nacional, com o 
governo Lula nós criamos um 
ambiente favorável à esquerda 
e acreditamos que isso dará um 
cenário favorável ao PT”, analisa 
a presidente estadual do partido, 
Juçara Dutra Vieira.
Essa avaliação leva a dirigente 
a considerar metas mais 
ambiciosas. “Vamos focar 
tanto no Executivo quanto no 
Legislativo, queremos dobrar 
o número de prefeitos e vices, 
que atualmente é de 55, alguns 
com chapa pura, e temos em 
torno de 400 vereadores. A gente 
acha que não é um dado fora da 
realidade aumentar em 50% as 

nossas bancadas, chegando a 
600 vereadores e vereadoras.”
Essa é a primeira vez que 
o partido deverá disputar 
as eleições municipais em 
federação, devendo compor 
chapas com o PV e o PCdoB. 
Além disso, Juçara aponta que 
as militâncias municipais têm 
indicado um diálogo preferencial 
com o PDT e o PSB para 
a composição. 
Em Porto Alegre, o partido já 
anunciou a pré-candidatura 
da deputada federal Maria do 
Rosário para a prefeitura. A 
chapa deve ser formada junto 
ao PSOL, que indicou o nome 
de Tamyres Figueira. Outros 
partidos federados também 
lançaram pré-candidatos à 
disposição dos petistas, é o 
caso do PV, com Montserrat 
Martins, e da Rede, com 
Marcelo Sgarbossa. 

PRD busca fortalecer a legenda
O PRD é uma sigla nova, que 
se formou pela fusão entre os 
antigos PTB e Patriota. “Estamos 
focados em organização das 
municipais e no fortalecimento 
para que o partido possa estar 
habilitado para efetivamente 
colocar candidatos”, avalia o 
deputado estadual Elizandro 
Sabino, presidente estadual da 
legenda. Ele pontua, ainda, que 
em Porto Alegre foi o primeiro 
partido a declarar apoio à 
reeleição de Sebastião Melo 
(MDB) na prefeitura. 

Na maioria das cidades, no 
entanto, o cenário na majoritária 
é incerto. Em alguns municípios, 
como Rio Grande, o partido 
busca fazer uma nominata 
de vereadores. Na Capital, no 
entanto, a sigla perdeu todos os 
seus representantes na Câmara 
durante a janela partidária, 
incluindo a esposa de Elizandro, 
Tanise Sabino, que migrou ao 
MDB. Antes dela, os outros dois 
parlamentares do PRD, Hamilton 
Sossmeier e Giovane Byl, já 
haviam se filiado ao Podemos. 

PSDB enfatizará reeleição e sucessão nas maiores cidades gaúchas
Nos 10 maiores municípios 
do interior gaúcho, o PSDB 
contabiliza metade das 
prefeituras. Três dos prefeitos 
tucanos devem buscar a 
reeleição: Adiló Didomênico, em 
Caxias do Sul, Luiz Zaffalon, em 
Gravataí, e Nilton Magalhães, 
em Viamão. Nas outras duas, 
pretende emplacar um sucessor. 
Em Pelotas, Paula Mascarenhas, 
que, além de presidente estadual, 
comanda a sigla no município, 
está finalizando seu segundo 
mandato e busca um nome para 
a sucessão. 
Uma situação semelhante se 
desenvolve em Santa Maria, 
cidade em que o vice-prefeito, 
Rodrigo Décimo, deverá dar 

continuidade ao governo 
de Jorge Pozzobom. 
A dirigente estadual confia na 
figura do governador Eduardo 
Leite (PSDB) e busca ampliar a 
visibilidade do partido com foco 
nas próximas eleições nacionais, 
em 2026. “Sabemos como as 
lideranças municipais têm um 
papel importante na visibilidade 
dos partidos, porque é o território 
onde as políticas públicas se 
desenvolvem. É importante 
conseguirmos o maior número 
de prefeituras para conseguirmos 
mostrar a nossa cara, os nossos 
princípios e as nossas virtudes”, 
pontua Paula Mascarenhas, 
acrescentando que o partido tem 
estimulado também candidaturas 

no Interior. 
Em Porto Alegre, o partido tem 
demonstrado interesse em 
apresentar candidato próprio, 
apesar de não ter definido ainda 
qual será o nome indicado para a 
eventual disputa à prefeitura. 
O presidente municipal da sigla, 
vereador Moisés Barboza, afirma 
que a posição da federação PSDB 
e Cidadania quanto à majoritária 
permanece a mesma. O foco, por 
enquanto, está nas candidaturas 
às vagas nos legislativos.
No momento, o dirigente do 
partido na Capital afirma que 
a evolução das negociações 
depende da articulação com o 
comando estadual da federação 
PSDB e Cidadania.
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 ⁄ EVENTOS

Com a proximidade do dia 
25 de julho, quando serão com-
pletados dois séculos da imigra-
ção alemã no Rio Grande do Sul, 
o governo gaúcho almeja atra-
vés de algum marco, que ainda 
está sendo avaliado qual será, 
imortalizar simbolicamente essa 
data. Situação semelhante já foi 
vivida nas comemorações de 150 
anos da chegada germânica no 
Estado, quando as três famosas 
esferas da Expointer nas cores 
vermelha, verde e amarela, que 
formavam na época o estande da 
Alemanha Ocidental no parque 
em Esteio, foram doadas para o 
governo estadual em 1974.

“Por que a gente não pode fa-
zer uma coisa parecida e deixar 
uma marca neste ano de 2024 a 
respeito dos 200 anos da imigra-
ção alemã?”, indaga o secretário 
de Justiça, Cidadania e Direitos 
Humanos, Fabrício Guazzelli Pe-
ruchin, que está envolvido com a 
elaboração das ações vinculadas 
às celebrações do bicentenário 
da imigração alemã. Uma inicia-
tiva inédita e relevante que ele 
vê possibilidades de ser efetiva-
da é o Rio Grande do Sul firmar 
uma irmandade com algum esta-
do da Alemanha.

RS avalia homenagem para 
marcar imigração alemã 
Governo do Estado estuda imortalizar os 200 anos da chegada germânica

Jefferson Klein
jefferson.klein@jornaldocomercio.com.br

Globos da Expointer foram doados no 150° da imigração alemã

TÂNIA MEINERZ/JC

O secretário, que participou 
da comitiva do governo estadual 
que recentemente esteve na Eu-
ropa, teve reuniões com autori-
dades dos estados germânicos 
de Rheinland-Pfalz e de Hessen. 
Peruchin explica que uma medi-
da nesse sentido significaria um 
acordo de cooperação que ser-
viria como um “guarda-chuva” 
para a promoção de várias me-
didas em áreas como educação, 
cultura, desenvolvimento econô-
mico, entre outras.

Ele ressalta ainda que outra 
proposta é fazer o intercâmbio 
de diretores de escolas alemãs e 
gaúchas para realizar a troca de 
conhecimento e cultura. “Essa 
iniciativa também pode ser es-
tendida para os profissionais da 

força de segurança”, frisa o se-
cretário. Nessa área, Peruchin 
comenta que é possível saber 
mais sobre a tecnologia e os ser-
viços de inteligência que estão 
sendo empregados na Europa. 
“Assim como eles podem apren-
der conosco o que nós estamos 
utilizando no segmento da segu-
rança pública”, assinala.

No Rio Grande do Sul, o se-
cretário destaca que as come-
morações do bicentenário da 
imigração alemã acontecerão 
de forma descentralizada. Ele 
cita que já estão marcados mais 
de 200 eventos para as celebra-
ções como, por exemplo, concer-
tos que a Orquestra Sinfônica de 
Porto Alegre (Ospa) fará na Capi-
tal e em cidades do Interior.

Cônsul da Alemanha diz que Estado tem 
muito a oferecer no comércio binacional 

“O Rio Grande do Sul oferece 
muitas chances para o aprofun-
damento das relações bilaterais”, 
afirmou Marc Bogdahn, cônsul-ge-
ral do Consulado da República Fe-
deral da Alemanha em Porto Ale-
gre, nesta quinta-feira (25), durante 
reunião-almoço, evento organiza-
do pela Associação de Dirigentes 
Cristãos de Empresas (ADCE/
POA), na Catedral Metropolitana 
de Porto Alegre. Em sua palestra, 
Bogdahn abordou o tema: “200 
anos da imigração alemã: perspec-
tivas e relações com o Rio Grande 
do Sul”.

 O cônsul-geral destacou ini-
ciativas do governo do Estado 
como, por exemplo, a recente co-
mitiva, com a presença do gover-
nador Eduardo Leite à Alemanha. 
“Existe uma afinidade de atrair 
mais investimentos das empre-
sas alemães”, citou. Foi assinado 
um acordo com uma empresa de 
energia eólica. Bogdahn salientou 
ainda que o Rio Grande do Sul tem 
muito a oferecer principalmente 
no âmbito das energias renová-
veis, no hidrogênio verde, além 
de outros. 

Hoje, segundo ele, os interes-
ses estão voltados para uma econo-
mia sustentável e, principalmente, 
na busca por novas tecnologias e 
soluções que venham reduzir os 
impactos ambientais. “O Estado 
ainda tem muito a oferecer com as 
startups e com o seu polo de uni-
versidades”, elencou. O cônsul-
-geral reforçou a importância do 
Estado na geração de conhecimen-

to. “São muitas universidades do 
mais alto nível e isto é bom. Porto 
Alegre também se tornou a capital 
das startups”. Ele lembrou tam-
bém a realização de eventos como 
o South Summit, que conta com a 
participação de empresas alemãs. 

Bogdahn, que assumiu o car-
go de cônsul-geral em 2023, fez 
um elogio à organização do go-
verno gaúcho em relação às come-
morações dos 200 anos da imigra-
ção alemã - da vinda de pessoas 
de língua alemã para o Brasil. Por 
aqui, os festejos estão sendo orga-
nizados por uma comissão oficial, 
que mobiliza diversas secretarias 
estaduais e inúmeras instituições. 
“Existe uma abordagem muito 
grande sobre as festividades, não 
somente com o olhar para a imi-
gração germânica, mas, também 
para todas as imigrações, como 
a italiana, a portuguesa e ou-
tras”, comentou. 

As comemorações têm como 
momento significativo o 25 de ju-
lho, neste dia, em 1824, chegaram 
a São Leopoldo os primeiros imi-
grantes de língua alemã. O cônsul-
-geral lembrou que o bicentenário 
abre espaço para pensar no futuro 
das relações entre os dois países. 
Ele destacou ainda que o Brasil é o 
único parceiro estratégico da Ale-
manha na América Latina e os nú-
meros comerciais, mais ou menos 
20 milhões de euros no comércio 
bilateral não refletem a realidade. 
Segundo Bogdahn, existem muitas 
empresas alemãs, hoje, mais de 
mil, que têm as suas fábricas ins-
taladas no País. “Elas produzem 
aqui no Brasil e isto não entra nas 
estatísticas”, finalizou.

Osni Machado

osni.machado@jornaldocomercio.com.br

 ⁄ SEGURANÇA PÚBLICA

Câmeras corporais devem começar a ser utilizadas pelas polícias ainda em 2024

As forças policiais da Secreta-
ria da Segurança Pública (SSP) do 
Rio Grande do Sul têm a expceta-
tiva de começarem a utilizar câ-
meras corporais ainda em 2024. A 
empresa vencedora foi homologa-
da no início da segunda quinzena 
de abril e o equipamento foi inseri-
do na ata de registro de preços do 
Estado nesta quinta-feira pela Sub-
secretaria da Administração Cen-
tral de Licitações (Celic), vinculada 
à Secretaria de Planejamento, Go-
vernança e Gestão (SPGG). 

O certame para a contratação 
do serviço, com quatro empresas 
participantes, foi realizado pela Ce-
lic em maio de 2023. Essa foi a se-
gunda licitação aberta. Na primei-
ra delas, realizada em dezembro 

de 2022, nenhuma empresa havia 
atendido aos requisitos do edital.

No final de março de 2023, 
a quarta colocada no certame foi 
convocada para que os testes prá-
ticos fossem realizados, um dos 
requisitos para aprovação da ven-
cedora. A empresa disponibilizou 
os equipamentos e o acesso ao sis-
tema na primeira semana de abril 
para avaliação técnica. As três pri-
meiras colocadas não atenderam a 
todas as exigências do edital. 

Ao todo foram verificados 48 
requisitos, entre os quais estão: a 
duração da bateria; a cadeia de 
custódia (integridade ao documen-
tar e manter a cronologia dos fatos 
e garantir que as imagens possam 
se tornar potenciais provas judi-
ciais); a gravação em tempo inte-
gral; e a capacidade de registro dos 

dados de um evento.
Também foram avaliados o 

controle do usuário, a gestão de 
gravações, o relatório por opera-
dor policial, o relatório de localiza-
ção por GPS, a marca d’água (para 
identificar o vídeo) e a possibilida-
de de acesso às câmeras durante 
uma ocorrência em andamento. 
O equipamento apresentado pela 
empresa atendeu a todas as exi-
gências técnicas. O próximo passo 
será a elaboração do contrato com 
a empresa vencedora pela SSP. 

A partir da assinatura, pode-
rá ser divulgado um calendário 
de entrega dos equipamentos. No 
entanto, a expectativa é que ain-
da em 2024 o uso das câmeras 
corporais seja iniciado em Porto 
Alegre. O edital contempla a aqui-
sição de 1.100 câmeras corporais, 

Investimento inicial do Estado nos equipamento será de R$ 650 mil

DIVULGAÇÃO/BRIGADA MILITAR/JC

mas a quantidade pode ser dobra-
da, caso a Administração Pública 
queira fazer uma nova aquisição. 
O serviço tem um custo unitário 

de R$ 589,00 o que representa um 
investimento inicial do Estado na 
nova tecnologia de aproximada-
mente R$ 650 mil.
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 ⁄ SAÚDE

Mais da metade dos gaúchos 
com câncer (66%) não chega a ter 
certeza sobre o estágio em que a 
doença se encontra quando são 
diagnosticados. Do total de 59,5 
mil casos registrados em 2023, 
cerca de 8,6% estão nas fases 
mais graves da doença. Esses e 
outros dados foram apresentados 
durante a 3ª edição especial Glo-
bal Fórum, promovido pelo Insti-
tuto Lado a Lado pela Vida, reali-
zado nesta quarta e quinta-feira, 
no Centro Internacional de Con-
venções do Brasil, em Brasília.

A imprecisão deste processo 
compromete gravemente as chan-
ces de recuperação e de sobrevi-
da destes pacientes. Segundo Igor 
Morbeck, membro do comitê cien-
tífico, são cinco os níveis de aco-
metimentos da enfermidade, que 
vão desde a fase muito inicial, 
cuja chance de cura é de 100%, até 
o momento em que nada ou pouco 
tem a se fazer: “No estadiamento 
0, a doença ainda não é invasiva, 
na categoria 1, os tumores invadi-
ram de maneira bem restrita uma 
camada das células da pele ou de 
algum outro órgão. O estágio clíni-
co 2 é um pouquinho mais avan-
çado, mas ainda é um tumor com 
perspectiva altíssima de cura.”

No entanto, na fase clínica 3, 
quando o tumor já tem invasão 
de linfonodos, as taxas de cura já 
são menores e muitas vezes pre-
cisa de combinação de tratamen-
tos. “E o estágio clínico 4, infeliz-
mente, é aquele que a gente vê na 
maioria da população brasileira, e 
são aqueles tumores metastáticos 
que não têm perspectiva de cura 
e cujos tratamentos são muitas ve-
zes paliativos”, explica.

Imprecisão no diagnóstico 
do câncer afeta tratamento
De 59,5 mil casos em 2023, cerca de 8,6% estão nas fases mais graves

Maria Amélia Vargas, de Brasília

mavargas@jcrs.com.br

Assunto foi debatido na 3ª edição especial Global Fórum, em Brasília

MARIA AMÉLIA VARGAS/ESPECIAL/JC

Para que esta realidade seja 
transformada, especialistas pre-
sentes no evento acreditam que os 
investimentos no segmento preci-
sam ser melhor distribuídos pelos 
municípios. De acordo com outra 
pesquisa apresentada pelo Insti-
tuto Lado a Lado pela Vida - com 
base em dados do Siops, um ins-
trumento de planejamento, ges-
tão e controle social criado para 
garantir a transparência do Siste-
ma Único de Saúde (SUS) -, Porto 
Alegre é a nona capital no ranking 
de investimento de atenção básica 
em 2023 (R$ 363,3 milhões sobre 
um total de R$ 19,3 trilhões). O Rio 
Grande do Sul, segundo o estudo, 
aplica menos de 40% dos recursos 
do Ministério da Saúde para es-
ses fins.

Nesse sentido, o assessor téc-
nico do Conselho Nacional de Se-
cretarias Municipais de Saúde (Co-
nasems), Rodrigo Lacerda, afirma 
que os municípios acabam inves-
tindo 24% da sua receita própria 
na saúde. “Deveria ser 15%, caso 
houvesse um melhor monitora-
mento, estadiação e regulação. 
Não é simplesmente implementar 
o sistema, mas reorganizar todo 
o processo para que não o perca-

mos nesse caminho”.
Uma das formas abordadas 

durante os debates para se evi-
tar o pior cenário foi apresentada 
pela consultora nacional de doen-
ças crônicas não-transmissíveis 
da Organização Panamericana de 
Saúde (OPAS/OMS), Larissa Veris-
simo. Segundo a médica, o trei-
namento e investimento nos pro-
fissionais da atenção básica de 
saúde facilitaria o diagnóstico pre-
coce. “A gente não tem um progra-
ma de fixação dos profissionais, 
então a rotatividade é muito gran-
de. Essa coordenação e a definição 
de papeis é muito importante, não 
só para a rede, mas que trabalha 
nela”, destaca.

Na análise da tecnologista da 
coordenação de prevenção e vi-
gilância do Instituto Nacional de 
Câncer (Conprev/INCA), Marcia 
Sarpa de Campos Mello, uma dos 
principais focos deve ser a pre-
venção. “Temos diversos progra-
mas de sucesso implementados 
aqui no Brasil, como o Programa 
Nacional de Controle do Tabagis-
mo, que fez com que nós tivésse-
mos uma redução de 43% da pre-
valência de fumantes no ano de 
1989 para 15% em 2019”.

Estado receberá as primeiras 
doses da vacina contra dengue

Nesta quinta-feira, o Ministé-
rio da Saúde anunciou a amplia-
ção da vacinação contra dengue 
no Brasil. Entre as novidades, está 
o envio das primeiras doses do 
imunizante para o Rio Grande do 
Sul. A área contemplada é a Re-
gião 10 - Capital e Vale do Gravataí, 
na qual estão as cidades de Porto 
Alegre, Viamão, Alvorada, Grava-
taí, Cachoeirinha e Glorinha.

Ainda não há uma definição 
quanto à data da chegada das va-
cinas, porém, na próxima segun-
da, haverá uma reunião entre as 
equipes do Centro Estadual de Vi-
gilância em Saúde (Cevc) e do Pro-
grama Nacional de Imunizações, 
do Ministério. Nela, espera-se ali-
nhar a estratégia que será adotada 
no Estado.

Ao todo, 126,1 mil doses do 
imunizante chegarão no Rio Gran-
de do Sul. 72.898 irão para Porto 
Alegre; 16.425 doses para Grava-
taí; 14.982 para Viamão, 12.985 
para Alvorada; 8.379 para Ca-
choerinha; enquanto Glorinha re-
ceberá 463 doses.

A distribuição foi determina-
da a partir de três critérios: o ran-
queamento das regiões de saúde, 
o quantitativo necessário de do-
ses conforme a disponibilidade e 
o cálculo do total de doses a serem 
entregues em uma única remessa 
ao município.

Até o momento, o Rio Gran-
de do Sul já registra 107 óbitos 

por dengue em 2024. Nesta quin-
ta, cinco novos falecimentos fo-
ram confirmados.

Além dos gaúchos, outros cin-
co estados (Alagoas, Ceará, Ser-
gipe, Piauí e Mato Grosso) rece-
berão o imunizante, englobando 
625 municípios brasileiros. Agora, 
são 25 unidades da federação con-
templadas com a vacina contra 
a arbovirose.

O público-alvo da campanha 
de vacinação são as crianças de 10 
a 14 anos. O grupo é quem concen-
tra o maior número de hospitaliza-
ções, depois de pessoas idosas, e 
deve receber duas doses pelo SUS 
(Sistema Único de Saúde), com um 
intervalo entre elas de três meses.

O Ministério da Saúde havia 
priorizado crianças de 10 a 11 anos, 
mas ampliou a faixa etária dian-
te da baixa procura. Os idosos e 
crianças menores de 10 anos ain-
da não entraram no grupo priori-
tário de SUS, porém, esse público 
pode tomar a vacina - testada e 
aprovada para pessoas de 4 a 60 
anos - na rede particular.

No último dia 17, o Ministé-
rio da Saúde havia recomendado 
a ampliação do público-alvo no 
caso das doses que vencem no 
próximo dia 30. Foi definido que 
os municípios que ainda tiverem 
com um alto número de doses a 
vencer poderão ampliar a vaci-
nação para a faixa etária de 6 a 
16 anos.

Seis cidades da Região Metropolitana receberão o imunizante

DOUGLAS MAGNO/AFP/JC

 ⁄ CLIMA

Instabilidade deve trazer volume elevado de chuvas nos próximos dias

O final de abril e o início de 
maio devem contar com tem-
po bastante instável no Sul do 
Brasil. A previsão é de que haja 
muita chuva — existindo risco de 
temporais — com volumes seme-

lhantes aos do segundo semes-
tre de 2023, quando diversas en-
chentes atingiram o Rio Grande 
do Sul.

Segundo a MetSul, os acu-
mulados devem ser tão altos em 
alguns pontos em tão curto pe-
ríodo, em apenas cerca de uma 

semana, que um grande núme-
ro de localidades gaúchas pode 
atingir 100% a 200% da preci-
pitação média histórica de abril 
ou maio, o que pode acarretar 
uma série de riscos e transtornos 
à população.

A instabilidade duradou-

ra e a potencialidade de tempo-
rais pode ainda ser motivo para 
que enchentes ocorram no Rio 
Grande do Sul. A previsão é de 
que nas próximas semanas o acu-
mulado das chuvas atinja 100mm 
na maioria das cidades do estado, 
podendo chegar, em alguns lo-

cais, na casa dos 250mm.
O cenário de alta precipita-

ção se deve em boa parte ao fe-
nômeno atmosférico El Niño, que, 
embora esteja em seus estágios fi-
nais, deve continuar aumentan-
do a temperatura e a umidade do 
sul do país durante o outono.
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Sonhos de um veranico de maio

Sem anúncios políticos

Indenização de R$ 494 mil  
para ex-presidente do TJRS

Negócios  
em família

Lá foram eles...

Erudição energética

Esvaziamento de embaixadas

MIT brasileiro

Na populosa cidade interio-
rana, Alessandra - solteira, 26 de 
idade - atende à convocação da 
agência bancária em que é cor-
rentista, “para que, presencial-
mente, atualize cadastro e renove 
ficha de assinaturas”. Atende-a o 
subgerente Abramo, que aumen-
ta as gentilezas à medida em que 
percebe detalhes extra cadas-
trais: ela é bonita, bem vestida, 
perfumada, unhas caprichadas.

Arguto, Abramo observa a 
Alessandra que – para “eventuais 
ações de interesse do banco” – é 
necessário que ele cadastre o nú-
mero do celular dela. Atualiza-
ções feitas, o bancário despede-se 
protocolarmente: “Agradecemos 
sua visita”.

À noite, já em casa, Alessan-
dra recebe surpreendente mensa-
gem em seu celular: “Lembra que 
te atendi hoje? Estou na cidade 
por mais uma semana, cobrindo 
as férias de um colega. Eu te achei 
simpática e fiquei interessado em 
ficar contigo. E, quem sabe, pode 
até rolar uma ... de sexta para sá-

bado. Há possibilidades?”
Namorada de um advogado, 

no dia seguinte Alessandra toma 
duas providências. Primeira: ida 
à Polícia Civil para registro da 
ocorrência de assédio. Segunda: 
presença em tabelionato para 
uma ata notarial. Uma semana 
depois, ela já é autora de ação, 
por dano moral, contra o banco.

A contestação sustenta que - 
como a mensagem partira do ce-
lular pessoal de Abramo, fora do 
horário de trabalho - o banco se-
ria parte passiva ilegítima.

O juiz não acolhe a prelimi-
nar, mas afirma a improcedên-
cia do pedido. “Se os comporta-
mentos soavam impróprios há 
30 anos, hoje não ocorre - sendo 
agora tolerados pelo padrão mé-
dio da sociedade. Assim, uma 
proposta de encontro com pos-
sível objetivo íntimo não mais 
pode ofender a moral da mulher 
comum, como é o caso que aqui 
se apresenta. Bastaria a ela ter ig-
norado a mensagem e, quiçá, blo-
queado o inoportuno”.

Na apelação de Alessandra, 
o julgamento é revertido. A rela-
tora escreve ser “inaceitável que 
um funcionário de banco utilize 
dados cadastrais da agência para 
disparar mensagem invasiva”. O 
acórdão alfineta também o juiz 
de primeiro grau: “Será que o 
magistrado sentenciante acharia 
normal e adequado aos ‘tempos 
modernos’ que sua esposa/com-
panheira/noiva/namorada/filha 
recebesse(m) semelhante mensa-
gem de assédio explícito?”...

A decisão condena o banco a 
pagar reparação moral de R$ 20 
mil. Há o trânsito em julgado, o 
pagamento é feito. Na esfera tra-
balhista, Abramo é demitido pelo 
banco, sem justa causa. Bom de 
papo, hoje ele gerencia, em cida-
de vizinha, uma próspera reven-
da de automóveis. Ali, no ma-
nual dos empregados, há uma 
sutil observação: “É vedado aos 
colaboradores fazer contatos de 
cunho pessoal com os/as clien-
tes, sob pena de demissão por 
justa causa”.

O Google anunciou no dia 25 
de abril que vai proibir, a partir 
de maio, a veiculação de anún-
cios políticos no Brasil nos servi-
ços da empresa, como buscador 
e no YouTube.

A decisão ocorre após o Tri-
bunal Superior Eleitoral (TSE) 
atualizar as regras para impulsio-
namento de propaganda. A me-
dida atinge um mercado de R$ 
127 milhões anuais.

Está chegando ao final - com 
a expedição de alvará de paga-
mento de R$ 494.681,95 - demo-
rada ação reparatória por dano 
moral, ajuizada pelo desembar-
gador gaúcho (aposentado desde 
novembro de 2021), Luis Felipe 
Silveira Difini. Ele já foi presi-
dente do Tribunal de Justiça do 
Rio Grande do Sul (TJRS), em 
2016/2017. Os réus são a empre-
sa Zero Hora Editora Jornalística 
S.A. e a jornalista Rosane de Oli-
veira. Ambos foram condenados 
a pagarem, solidariamente, inde-
nização de R$ 180 mil (valor no-
minal, na data do julgado de pri-
meiro grau).

A petição inicial narra que, 
em 31 de janeiro de 2013, quatro 
dias após a tragédia na Boate Kiss, 
em Santa Maria, a jornalista Rosa-
ne publicou notícia, em sua colu-
na no jornal Zero Hora, “em mo-
mento de absoluta comoção da 
opinião pública”. O texto apon-
tava uma suposta anterior omis-
são de Difini, que teria ocorrido 
nas incidências da abertura de 
uma outra boate - nada a ver com 
a Kiss - nove anos antes, em Por-
to Alegre. A publicação historiou 
que Difini deferira, em 26/11/2003, 
um recurso de agravo de instru-
mento, interposto pela empresa 
V. & S. Bar Restaurante e Eventos 
Ltda. (“Boate Zap”, no centro da 
capital gaúcha), contra ato do mu-

O advogado Vital do Rêgo 
Neto, filho do ministro Vital do 
Rêgo Filho, do Tribunal de Con-
tas da União (TCU) - e sobrinho 
do senador Veneziano Vital do 
Rêgo (MDB) - foi eleito conselhei-
ro da Câmara de Comercializa-
ção de Energia Elétrica (CCEE). 
Esta é uma entidade privada, 
bancada por empresas do setor.

Os salários de Rêgo Neto 
chegam a R$ 1,2 milhão por ano. 
São R$ 100 mil mensais. Procu-
rado, o ministro afirmou que o 
filho tem “sólida formação” na 
área. Nota dez, então!

Um evento que acontece em Londres desde quarta-feira até esta 
sexta, 26 de abril, mobilizou autoridades brasileiras do Judiciário, 
do governo Lula e do Legislativo. Foram apresentações e debates na 
capital inglesa. Estão no “1° Fórum Jurídico Brasil de Ideias” os mi-
nistros Moraes, Gilmar Mendes e Dias Toffoli.

O encontro é organizado pelo Grupo Voto, presidido pela cientis-
ta política Karim Miskulin. Ela diz trabalhar na “interlocução entre o 
setor público e o privado”.

Ex-funcionária de Itaipu, a primeira-dama Janja esteve nesta semana 
no Ministério de Minas e Energia. Em uma reunião de quase duas horas, 
ela insistiu com o titular - senador Alexandre Silveira (PSD-MG) – fazendo-
-lhe um pedido. Justamente, “intensificar políticas de combate à pobreza 
energética e de ampliação da participação feminina no setor de energia”.

O Itamaraty começou a esvaziar embaixadas na África. A deci-
são contraria discurso do governo Lula.

A promessa política fora a de que o terceiro mandato ”se-
ria marcado por reaproximação e reforço de laços com países 
do continente”.

Os banqueiros Roberto Sallouti 
e André Esteves montaram o Inteli - 
Instituto de Tecnologia e Liderança, 
com uma doação inicial de R$ 200 
milhões. A faculdade inovou ao 
usar problemas reais das empresas.

Gerdau, Pirelli, Yamaha e o 
próprio BTG (fundado por Esteves e 
chefiado por Sallouti) estão entre os 

parceiros. A meta é se tornar uma 
espécie de MIT (Instituto de Tecno-
logia de Massachusetts) brasileiro... 
Em entrevista, Sallouti disse que 
“todo mundo culpa o MEC, mas 
que as demais faculdades não ino-
vam porque custa caro”. A mensa-
lidade do Inteli é de R$ 6.900,00 – e 
50% dos alunos têm bolsas.

CHARGE DE GESON KAUER/DIVULGAÇÃO/EV/JC

Desembargador aposentado, 

Luiz Felipe Silveira Difini

CLAITON DORNELLES/JC

nicípio de Porto Alegre. Este nega-
ra a autorização para a abertura 
da casa noturna, afinal alcançada 
via recurso no TJ gaúcho.

 Entre a data do fato agora 
indenizado a a expedição do al-
vará de pagamento da indeniza-
ção de R$ 494 mil foram 11 anos 
de tramitação, espera, recursos, 
pilhas etc. O caso foi até o STF, 
havendo entrementes desenca-
deamento da fase de cumpri-
mento provisório de sentença. 
O depósito judicial do dinheiro 
foi de iniciativa da empresa. O 
alvará de pagamento foi assina-
do no dia 24 de abril pela juíza 
Fernanda Ajnhorn, da 1ª Vara 
Cível de Porto Alegre, onde a 
ação cível começou a tramitar, 
há dez anos e meio. (Processo nº 
5107130-96.2023.8.21.0001).

ROMANCE FORENSE
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Série B - Dando a largada na 2ª ro-
dada, jogam nesta sexta, às 19h, 
Ituano x Operário e Sport x Vila 
Nova-GO; Avaí x Santos (20h) e 
Guarani x Chapecoense (21h). No 
sábado, às 17h, tem Paysandu x 
Botafogo-SP; América-MG x No-
vorizontino (18h). No domingo, 
às 16h, tem Coritiba x Brusque e, 
às 18h30min, Goiás x Ponte Preta.

Série C - Pela 2ª rodada, jogam no 
domingo: Londrina x Ypiranga 
e, às 16h30min; Botafogo-PB x 
Caxias, às 19h.

Série D - Pela 1ª rodada, nesta 
sexta, às 16h, tem Avenida x Cas-
cavel. No domingo, às 16h, Barra 
x Novo Hamburgo e, às 17h, Con-
córdia x Brasil-Pel.

Marta - A Rainha do Futebol con-
firmou sua aposentadoria da 
seleção brasileira feminina ao 
final de 2024. Em sua carreira 
pelo Brasil, ela disputou cinco 
Olimpíadas e conquistou duas 
medalhas de prata, em 2004 e 
2008. No Pan-Americano, é bi-
campeã (2003 e 2007). Na Copa 
América, tem três títulos (2003, 
2010 e 2018).

Tênis - A brasileira Bia Haddad 
voltou ao circuito mundial nes-
ta quinta-feira, no WTA 1000 de 
Madri, na Espanha. Diante da ita-
liana Sara Errani, a atual número 
14 do mundo impôs sua potência, 
controlou a maioria dos pontos e, 
após uma discussão com a árbitra 
de cadeira no meio do segundo 
set, disparou no placar para ven-
cer com folga por 6/3 e 6/2. João 
Fonseca, de 17 anos, também ven-
ceu nesta quinta. Ele derrotou o 
americano Alex Michelsen por  2 
sets a 1 (4/6, 6/0 e 6/2).

Tênis 2 - A partir deste domin-
go até 5 de maio, o Brasil Ten-
nis Open, torneio que faz parte 
do calendário mundial da ATP 
Challenger Tour, será realizado 
na Associação Leopoldina Juve-
nil, na sede Marquês do Herval, 
no bairro Moinhos de Vento. O 
evento busca colocar tenistas 
brasileiros e internacionais em 
lugares importantes do ranking 
da ATP. Dos jogadores já confir-
mados, quatro são brasileiros: 
Matheus Pucinelli, João Lucas 
Reis, Pedro Sakamoto e Mateus 
Alves. Com entrada gratuita, a 
expectativa é receber cerca de 
500 pessoas por dia. 

 ⁄ NOTAS ESPORTIVAS

Com a confiança em alta, o 
Grêmio enfrenta o Bahia, neste 
sábado, às 21h, na Arena Fonte 
Nova, pela 4ª rodada do Campeo-
nato Brasileiro. Contornando um 
momento de turbulência na tem-
porada, durante o início da Liber-
tadores e do Brasileirão, o Tricolor 
vem de três vitórias seguidas. Na 
competição nacional o momento é 
positivo. As vitórias contra Athleti-

 ⁄ CAMPEONATO BRASILEIRO

De olho na liderança do Brasileirão, 
Grêmio visita o Bahia neste sábado
Vindo de três vitórias consecutivas, Tricolor quer manter o bom momento em Salvador 

Gabriel Dias

gabriel.dias@jcrs.com.br

 ⁄ INTER

Parceiros do Inter para reforma do Gigantinho serão divulgados em maio 

Prevista para iniciar ainda 
neste ano, a reforma do Gigan-
tinho será realizada pelo Inter e 
contará com investimentos de 
parceiros. O modelo de contrato 
ainda não foi divulgado, mas já 

está em fase final de conclusão. A 
obra será direcionada, principal-
mente, para cobertura e fachada, 
com custo de R$ 20 milhões. A ex-
pectativa é que os parceiros sejam 
anunciados em maio.

Com o intuito de receber mais 
shows e eventos, e maximizar re-
ceitas, a reforma também será vol-
tada para área interna, pois o Inter 
apresenta uma dívida de R$ 600 

Fabrine Bartz

fabrineb@jcrs.com.br

Obras de melhorias do ginásio devem ter um custo de R$ 20 milhões 

EVANDRO OLIVEIRA/JC

milhões. Segundo o vice-presiden-
te do clube, Victor Grunberg, a 
ideia é buscar empresas parceiras, 
como é o caso da BRio, que já atua 
nas áreas consideradas nobres do 
estádio Beira-Rio, como o espaço 
destinado à bebida e alimentação. 
A administradora optou por não 
se manifestar, no momento. 

Essa não é a primeira vez que 
se fala na reforma do Gigantinho. 
Um memorando com o consórcio 
Opus/DC Set estava em andamen-
to. A proposta previa que o con-
sórcio assumisse a gestão do lo-
cal durante o período de 20 anos, 
com possibilidade de estender 
pelo mesmo período. Uma refor-
ma de R$ 35 milhões seria reali-
zada. No entanto, ainda na gestão 
passada do clube, o memorando 
foi levado ao Conselho Delibera-
tivo e foi derrubado por unani-
midade. “Essa era uma premissa 
básica, que o Gigantinho seguisse 
sob gestão do Internacional, que o 
clube fosse responsável e pudesse 
escolher o que fazer com o Gigan-
tinho”, argumenta Grunberg.

Desde o ano passado, o In-
ter busca soluções no mercado 
para reformar o espaço. Nos úl-
timos três meses, o clube inves-
tiu R$ 1 milhão na parte interna 
do Gigantinho. O recurso foi dire-
cionado para o Plano de Preven-
ção e Proteção Contra Incêndios 
(PPCI), pinturas e infraestrutura 
de banheiros. Com o novo mode-
lo, o ginásio deve ser entregue em 
curto prazo, com possibilidade de 
compartilhar também parcerias 
culturais com o Beira-Rio. A tro-
ca por publicidade é um dos pon-
tos abordados no novo modelo 
da reforma. 

“O recurso de locações é uti-
lizado para melhorias no próprio 
estádio. A reforma também irá 
possibilitar novos formatos de 
eventos, tanto esportivos quanto 
artísticos”, complementa Grun-
berg. Com mais de 50 anos de 
história, o Gigantinho é o terceiro 
maior ginásio de esportes do Bra-
sil. Além disso, o espaço já foi pal-
co de inúmeros eventos e shows 
na cionais e internacionais. 

4ª rodada

SÁBADO
16h

 Vasco x Criciúma
18h30min

 Cuiabá x Atlético-MG
21h

 Bahia x Grêmio

DOMINGO
11h

 Flamengo x Botafogo
16h

 Corinthians x Fluminense
 Cruzeiro x Vitória

18h30min
 Juventude x Athletico-PR
 Fortaleza x Bragantino

20h
 Inter x Atlético-GO
 São Paulo x Palmeiras

Série A PG J V E D GP GC SG
01 Bragantino 7 3 2 1 0 5 3 2
02 Flamengo 7 3 2 1 0 4 2 2
03 Botafogo 6 3 2 0 1 8 4 4
04 Athletico-PR 6 3 2 0 1 5 2 3
05 Grêmio 6 3 2 0 1 4 2 2
06 Inter 6 3 2 0 1 3 2 1
07 Atlético-MG 5 3 1 2 0 4 1 3
08 Fortaleza 4 2 1 1 0 3 2 1
09 Bahia 4 3 1 1 1 5 5 0
10 Fluminense 4 3 1 1 1 5 5 0
11 Palmeiras 4 3 1 1 1 1 1 0
12 Juventude 4 3 1 1 1 4 6 -2
13 Cruzeiro 4 3 1 1 1 4 6 -2
14 São Paulo 3 3 1 0 2 5 4 1
15 Vasco 3 3 1 0 2 4 5 -1
16 Criciúma 2 2 0 2 0 2 2 0
17 Vitória 1 2 0 1 1 2 3 -1
18 Corinthians 1 3 0 1 2 0 3 -3
19 Atlético-GO 0 3 0 0 3 1 6 -5
20 Cuiabá 0 2 0 0 2 0 5 -5

 Zona da Libertadores      Zona de Pré-Libertadores     Zona de Rebaixamento

co-PR e Cuiabá alçaram os gremis-
tas ao 5º lugar na tabela, apenas 
um ponto atrás dos líderes, o que 
faz com que a equipe de Renato 
Portaluppi siga sonhando com as 
primeira posições.

As vitórias consecutivas dão 
um fôlego para o restante da tem-
porada. A instabilidade após o tí-
tulo gaúcho se dissipou com as 
boas atuações em sequência, com 
a defesa sendo protagonista. O 
Grêmio não sofre um gol desde a 
primeira rodada do Brasileirão, na 
derrota para o Vasco, por 2 a 1 em 
São Januário.

A notícia negativa para a defe-
sa tricolor é o estado de Pedro Ge-
romel, que foi diagnosticado com 
uma fratura no braço direito. O 
zagueiro foi substituido aos 35 mi-
nutos do primeiro tempo, contra 
o Estudiantes, e deve ficar de fora 
dos gramados por até dois meses. 
Com contrato até o fim de junho, 
não se sabe qual será o futuro do 
capitão gremista.

O Grêmio está invicto há seis 
jogos contra os baianos - quatro 
empates e duas vitórias. Para a 
partida deste sábado, Portaluppi 
deve mexer na equipe, pensando 

em preservar para os próximos 
duelos, já que terça-feira, enfrenta 
o Operário-PR, pela Copa do Brasil.

Gustavo Nunes pode voltar a 
ser titular após a boa atuação na 
argentina. Na zaga, Ely deve ser 
o substituto de Geromel. Fábio, 
Pepê e Soteldo devem ser preser-
vados. A provável escalação tem 
Marchesín; João Pedro, Rodrigo 
Ely, Kannemann e Zé Guilherme; 
Villasanti e Dodi; Nathan Fernan-

des, Cristaldo e Gustavo Nunes; 
JP Galvão.

Com uma semana livre, o Bah-
ia trabalhou com foco total para o 
confronto contra o Grêmio após 
empatar em 2 a 2 no clássico con-
tra o Vitória A possível formação 
tem Marcos Felipe; Arias, Gabriel 
Xavier, Victor Cuesta e Luciano 
Juba; Caio Alexandre, Jean Lucas, 
Cauly e Éverton Ribeiro; Ademir 
(Biel) e Thaciano.

Saiba como foi Delfin-EQU x Inter, 
pela  3ª rodada da Sul-Americana, 
acessando o QR Code.



Vinicius Ferlauto

Automotor

Leia mais sobre o setor automotivo em www.jornaldocomercio.com
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Toyota apresenta novo Corolla Cross reestilizado e com mais recursos
A linha 2025 do SUV já está 

disponível nas concessionárias da 
marca no Brasil e é composta de 
seis versões: XRX Hybrid, XRV 
Hybrid, GR-Sport, XRX, XRE e XR 
(exclusiva para vendas direta). Os 
preços partem de R$ 164.990,00 e 
chegam a 210.990,00.

A primeira grande evolução 
estética do SUV contempla uma 
dianteira com nova grade em esti-
lo colmeia e conjunto óptico rede-
senhado nas configurações XRX 
Hybrid, GR-Sport e XRX. As lan-
ternas traseiras também foram re-
formatadas.

Na cabine, o destaque fica 
para o novo painel digital de 12,3 
polegadas com três menus confi-
guráveis, presente em todas as va-
riantes, exceto a XR. Novos aca-
bamentos internos ampliam a 
percepção de qualidade: forro de 
teto em tecido, capas dos assentos 
e detalhes de combinação de co-
res e texturas de bancos, portas, 
console e painel.

O Corolla Cross 2025 recebe 
itens de conveniência como freio 
de estacionamento eletrônico, car-

TOYOTA/DIVULGAÇÃO/JC

Cifra significativa
A Honda Automóveis do Brasil anun-

ciou um novo ciclo de investimentos, com 
aporte de R$ 4,2 bilhões para o período de 
2024 a 2030. Os recursos viabilizarão o lan-
çamento da tecnologia híbrida-flex da mar-
ca, a fabricação local da nova geração do 
SUV de entrada WR-V, o aumento do volu-
me de produção nacional e a criação de cer-
ca de 1.700 novos empregos.

Rápida expansão
A distribuidora de combustíveis 

Charrua, que integra o grupo gaúcho 
SIM, cresceu 140% em número de pos-
tos, no período de um ano, em Santa 
Catarina. Neste mesmo intervalo, fo-
ram também mais 39 unidades no Rio 
Grande do Sul. O ritmo de expansão 
reforça a previsão de abertura de 400 
postos da marca até o final de 2024.

Revenda em Lajeado
A Hyundai Motor Brasil e o Grupo 

CarHouse inauguraram uma nova concessio-
nária na cidade de Lajeado (RS), com 2.400 
metros quadrados de área, sendo 660 me-
tros quadrados apenas para o showroom.

BYD disponibiliza a segunda geração do Tan EV, de maior autonomia
Pouco mais de dois anos 

após seu lançamento, o pri-
meiro SUV com sete lugares 
100% elétrico comercializado 
no mercado nacional desem-
barca por aqui em sua linha 
2024. O veículo custa R$ 
536.800,00, com garantia de 
oito anos para as baterias e 
carregador de parede (wall-
box) incluso no valor.

Uma das principais evo-
luções do Tan EV está na ba-

teria Blade, que oferece agora 
maior potência: 108,8 kWh (a 
anterior tinha 86,4 kWh) 
Com isso, a autonomia au-
mentou de 309 para 430 qui-
lômetros, segundo o Inmetro.

Vantagem extra dessa ba-
teria é a recarga ultrarrápida, 
precisando de apenas 30 mi-
nutos para elevar o nível de 
de carga de 30% para 80%, 
em uma fonte de corrente 
contínua (DC). Além disso, 

possui função que transfor-
ma o veículo em uma espécie 
de “power bank”, permitindo 
conectar dispositivos elétri-
cos externos.

Outro resultado da nova 
bateria é o torque maior, de 
700 Nm (contra os 680 Nm 
anteriores). O SUV da BYD 
tem tração integral e vem 
com dois motores elétricos, 
um em cada eixo, gerando 
potência total de 517 cv.

O design do Tan EV 2024 
exibe novos para-choques 
dianteiro e traseiro, faróis e 
lanternas traseiras, que dei-
xam o visual mais elegante e 
esportivo. O interior ganhou 
teto solar panorâmico desli-
zante, sistema de áudio de 
alta performance, saídas de 
ar individuais para as fileiras 
traseiras e bancos dianteiros 
com massagem, ventilação e 
aquecimento.

BYD/DIVULGAÇÃO/JC

regador de celular por indução 
nas opções XRE, XRX, GR-Sport e 
XRX Hybrid, além do sistema elé-
trico de abertura e fechamento do 
porta-malas para as versões XRX, 
GR-Sport e XRX Hybrid.

Os modelos híbridos flex 

XRX Hybrid e XRV são equipados 
com o motor 1.8 bicombustível 
(até 101 cv de potência e 142,1 Nm 
de torque), que funciona em con-
junto com dois propulsores elétri-
cos (72 cv de potência e 162,7 Nm).

A transmissão é a “Hybrid 

Transaxle”, que opera por meio de 
planetária com engrenagem, eli-
minando perdas e atritos. Entre-
gando aceleração linear, essa cai-
xa simula marchas de acordo com 
a demanda do motor, contribuin-
do para a eficiência energética.

As configurações dotadas da 
motorização 2.0 flex (até 175 cv e 
203,8 Nm) contam com o câmbio 
“Direct Shift”, que simula 10 mar-
chas. Uma engrenagem mecânica 
atua na arrancada do veículo, me-
lhorando a aceleração.



Confira mais informações, 
fotos e conteúdos no nosso 
blog no site do Jornal do 
Comércio acessando através 
deste QR Code. Confere que 
vai estar tudo lá.
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Olha Só

FOTOS EVANDRO OLIVEIRA/JC

Monica Leal, 

Cíntia Seben e 
Maira Caleffi

Juliana 

Fürstenau e 

Fabíola Rohde 
Lopes

EVANDRO OLIVEIRA/JC

Eduardo Fonseca, CEO da ABF Developments e Nilson 
Luiz May, presidente da Unimed RS, na apresentação do 
Avant Première Magno Menino Deus - Sênior, voltado ao 
público 60+, no Theatro São Pedro, esta semana.

EVANDRO OLIVEIRA/JC

Arika Messa e 
Cátia Leal

EVANDRO OLIVEIRA/JC

Chef 
Mamadou 
Sène no 
Workshop de 
Gastronomia 
Senac-RS 
Experiência 
de Sabor

FOTOS EVANDRO OLIVEIRA/JC

Rafael Bechelin 
e Suzana 
Vellinho

Echefs chega 
na 20ª edição

Noite de premiação 
na ACPA

Experiências 
de sabor

O Imama-RS lançou, nesta 
segunda-feira que passou, a 
vigésima edição do Encontro 
de Chefs (Echefs), jantar em 
benefício das ações de preven-
ção, acolhimento e tratamento de 
pacientes com câncer de mama, 
no Espaço CAV – Comer, Amar, 
Viajar marcado para o dia 21 de 
maio, no Grêmio Náutico União. 
Foram apresentados os 17 chefs 
participantes, com a coordena-
ção de João Muratore e Newton 
Kalil, conhecidas as madrinhas 
e padrinhos, sorteio das ilhas no 
salão e distribuição dos convites 
para a venda das mesas. Novos e 

Com o salão nobre do Palácio 
do Comércio lotado, a Asso-
ciação Comercial de Porto 
Alegre (ACPA), entregou, na 
terça-feira, o prêmio Paulo 
Vellinho, em sua quarta edição, 
desta vez tendo Günther Staub 
como homenageado. Conduzida 
por Suzana Vellinho Englert, a noite proporcionou surpresas como 
a premiação agente político e agente público, unificadas, e a cultu-
ra como nova categoria, premiando a Noite dos Museus. Entre as 
presenças, Rozeli da Silva, Irio Piva, Cacaia Bestetti, Adriane Hilbig, 
Alfredo Guilherme Englert, provedor da Santa Casa de Misericórdia 
de Porto Alegre; Carlos Deboni e Elaine Deboni, Camila e Martina 
Beylouni de Castro, entre outros que prestigiaram a distinção.

O restaurante da sede da 
Fecomércio promoveu 
esta semana o Wor-
kshop de Gastronomia 
Senac RS, homena-
geando a passagem do 
Dia do Jornalista, na ter-
ça-feira passada. Chefs 
como Arika Messa, Cátia 
Leal, Matheus Troglio, 
Mamadou Sène e Bryan 
Chaplin, demonstraram 
ao vivo seus conheci-
mentos, no preparo de 
pratos que salientaram 
os sabores do Rio Gran-
de do Sul, temperados 
pelas experiências pes-
soais e suas qualifica-
ções como profissionais. 
Todos eles, integrantes 
do quadro de mestres 
do Senac RS com vasta 
experiência gastronômi-
ca. O jantar teve ainda a 
harmonização de vinhos 
feita pelo chef Gustavo 
Bonfiglio.

Dr. Fernando Lucchese, Nora Teixeira e Alfredo 
Guilherme Englert

EVANDRO OLIVEIRA/JC

conhecidos parceiros da entidade 
se encontraram no lançamento, 
como Gabriela Fontoura Brasil, 
Cristina Piccoli, Alexandre Lau, 

Carolina Cardeal, Laura Medina, 
Fernanda Baldisserotto, Rogério 
Priori, Jorge Aita, Sérgio Bassoti, 
entre muita gente mais.

Camila e Martina 
Beylouni de Castro
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Peça que embalou três gerações com 
músicas de Nelson Coelho de Castro,

A Cidade do 
Lugar Nenhum
terá uma remontagem no Teatro do 
CHC Santa Casa (avenida Independên-
cia, 75) neste sábado e domingo, às 
16h. Os ingressos são gratuitos e 
devem ser retirados no Sympla. 
Atualizada para os tempos atuais e 
sob a direção cênica de Daniel Colin, o 
espetáculo conecta as crianças de 
hoje com o universo lúdico das 
canções criadas há mais de 40 anos. 
As letras colocam as crianças em uma 
cidade imaginária, cheia de persona-
gens inusitados como a Menina 
Escabelada, o Macaco Caco e o Sapo 
Boi, entre outros. Com figurinos e 
cenografias delicados e lúdicos, A 
Cidade do Lugar Nenhum promete 
encantar todas as idades. O evento 
estará arrecadando alimentos não 
perecíveis, que serão posteriormente 
doados para a Casa de Apoio Madre 
Ana, e terá apoio com Libras e 
audiodescrição simultâneas, com 
vagas limitadas mediante confirma-
ção, até às 12h do dia de cada evento, 
pelo WhatsApp (51) 98451-2115.

 ÎDesoneração
O ministro Cristiano Zanin, do Supre-

mo Tribunal Federal (STF), atendeu ao pe-
dido do governo e suspendeu trechos da lei 
que prorrogou a desoneração da folha dos 
municípios e de setores produtivos até 
2027. Ele é relator do caso. A medida é pro-
visória e será levada ao referendo do ple-
nário virtual a partir desta sexta-feira. O 
governo alega que a lei, promulgada no fi-
nal do ano passado, não demonstrou o im-
pacto financeiro da medida, conforme exi-
gido pela Constituição.

 ÎTrensurb
Durante evento comemorativo aos 44 

anos de fundação da Trensurb, realizado 
nesta quinta-feira, a direção da empresa 
anunciou a migração para o ambiente de 
contratação livre de energia elétrica. A 
Trensurb também estuda realizar, futura-
mente, a migração ao mercado de contrata-
ção livre para a energia utilizada nas esta-
ções do metrô, sede da empresa e 
aeromóvel, além de alternativas para gerar 
sua própria energia elétrica – cujo exceden-
te poderia ser comercializado no ambiente 
livre.

 ÎAuxílio-alimentação
Os servidores públicos federais terão 

reajuste de 51,9% no auxílio-alimentação a 
partir do próximo mês. Com a medida, o 
benefício passa de R$ 658 para R$ 1 mil. O 
auxílio-saúde dos servidores, que hoje é de 
R$ 144,38, será reajustado para cerca de R$ 
215 e o auxílio-creche passa de R$ 321 para 
R$ 484,90.

 ÎEmbrapa
O presidente da República, Luiz Inácio 

Lula da Silva, defendeu que haja maior in-
vestimento do Executivo na Empresa Brasi-
leira de Pesquisa Agropecuária (Embrapa). 
“É absurdo e irresponsabilidade conjunta 
que uma empresa como a Embrapa deixe 
de fazer pesquisa porque falta R$ 1 milhão, 
R$ 2 milhões”, disse. Ele cobrou os minis-
tros da Agricultura, Carlos Fávaro, e da Fa-
zenda, Fernando Haddad, que durante suas 
participações no evento não anunciaram 
investimentos ou repasse de verbas para a 
estatal. 

 ÎConsumo
O Consumo nos Lares Brasileiros avan-

çou 3,13% em março, na comparação com o 
mesmo período de 2023. Em relação ao 
mês de fevereiro, a alta foi de 8,8%, a maior 
alta para o mês de março desde 2021, quan-
do o indicador havia subido mais de 11%. O 
índice é medido pela Associação Brasileira 
de Supermercados (Abras). No acumulado 
do ano, o setor já cresceu 2,04% e a previ-
são da associação é de 2,05% de cresci-
mento.

Porto Alegre, sexta-feira e fim de semana, 26, 27 e 28 de abril de 2024

fonte:

M E T E O R O L O G I A

A formação de uma frente quente nesta sexta irá 
provocar chuva forte e temporais na primeira metade 
do dia no Centro, Oeste e Leste gaúcho. Áreas de 
instabilidade com pulsos de chuva moderada a forte 
e muitos raios irão avançar do Norte para o Sul pela 
ação do jato de baixos níveis. Como resultado, há 
risco de transtornos como alagamentos em áreas 
urbanas da Metade Sul e Leste no começo do dia. Ao 
longo da tarde o tempo abre na maioria das regiões e 
esquenta com máximas que poderão passar de 30°C, 
sobretudo no Oeste e Noroeste.

Áreas de instabilidade avançam entre a madrugada e o começo da manhã com risco 
de chuva forte e potencial para transtornos. À tarde, o tempo abre e o sol aparece 
com previsão de aquecimento. O sábado será de sol e calor intenso com aumento de 
nuvens e retorno da chuva da tarde para a noite. 

Rio Grande do Sul Porto Alegre
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Faleceu nesta quinta-feira o músico

Albino Manique,
aos 80 anos de idade, em decorrência de um câncer de 
pulmão. Reconhecido como uma lenda da música tradiciona-
lista, o acordeonista teve sua morte confirmada pelo Movi-
mento Tradicionalista Gaúcho (MTG), por meio de nota. “Que 
sua música continue a ecoar pelos campos do Rio Grande do 
Sul, inspirando e emocionando a todos que a ouvem”, diz o 
texto. Natural de São Francisco de Paula, Manique iniciou sua 
carreira aos sete anos, em sua cidade natal. Registrou cerca 
de 40 trabalhos, seja como artista solo ou ao lado de 
Francisco Castilhos, com a Dupla Mirim - que mais tarde 
passou a se chamar Os Mirins. Estima-se que o acordeonista 
tenha escrito, ao todo, mais de 300 canções.

O último final de semana do

20º Fantaspoa
promete agitar os apreciadores de cinema 
fantástico da Capital. Serão mais de 40 
atividades, entre sexta-feira e domingo, 
em diferentes espaços do Centro Histórico 
e do bairro Três Figueiras. Antes que as 
luzes se acendam, o Fantaspoa apresen-
tará uma seleção de filmes em exibições 
especiais, incluindo o novo sucesso do 
cinema argentino O mal que nos habita. A 
exibição do filme será no sábado, às 17h, 
no Cine Cult Vitória, e contará com a 
presença do diretor Demian Rugna. Além 
dele, o festival promoverá uma sessão 
especial de Jorge e Alberto contra os 
demônios neoliberais, primeira produção 
do Fantaspoa, que completa dez anos em 
2024. Será na sexta-feira, às 17h, no Cine 
Cult Vitória. Encerrando o festival, os 
porto-alegrenses curtirão os shows da 
banda argentina Pasco 637, que tem 
como integrante o cineasta Demian 
Rugna, e do saudoso grupo conterrâneo 
Damn Laser Vampires, em uma reunião 
inédita aguardada há mais de 10 anos por 
seus fãs. Os shows serão no Bar Opinião, 
dia 28, às 20h. Confira a programação 
completa em www.fantaspoa.com.
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